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Editorial 


Esta é a primeira edição da Revista Ibrasotope. Ela tem duas compa- 
nheiras — compilações sonoras disponíveis gratuitamente na Internet: 
a primeira contém trechos de apresentações promovidas pelo Ibra- 
sotope e a segunda uma seleção de obras eletroacústicas apresentadas 
em nossos concertos. 

Pretende-se com essas três iniciativas divulgar e documentar as 
ações do Ibrasotope, que comemora um ano de atividades, além de 
fornecer uma mostra de textos e músicas para deleite de todos. 

Durante esse ano, obtivemos apoio entusiasmado e caloroso de 
diversas pessoas e ficamos muito contentes de constatar que, partindo 
de pequenas iniciativas, a música experimental pode e deve conquistar 
cada vez mais espaço no Brasil. 

A família Ibrasotópica, nossos queridos irmãos e irmãs Úrsula, 
Pisco, Bartolomeu, Kurô, Tuba, Atabaque e Bongô, mandam energia 
positiva a todos que nos ajudaram e tornaram possíveis nossos eventos. 
Continuaremos atarefados, cercados de amigos e procurando meios 
de integrar interessados (declarados ou potenciais) nos caminhos da 
música experimental! 


Os editores. 


[1BRO6] Fios, pés de Bernhard Gal 
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Números do Ibrasotope, ano 1 

(de dezembro 2007 a novembro de 2008) 

25 concertos, 29 shows, 30 obras estreadas, 5 estréias brasileiras, 13 
peças feitas especialmente para os concertos, mais de 100 visitantes 
diferentes, mais de 5 telefonemas recebidos de pessoas que queriam 
falar com a Úrsula, 5 bichos de pelúcia e 2 cachecóis de gatinho. 
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Ibrasotope: um ano 
Henrique Iwao & Mário Del Nunzio 


O Ibrasotope promove concertos, oficinas, palestras, intervenções, 
e outros eventos relacionados à música experimental". Sua intenção 
é estabelecer um pólo fixo de integração entre os criadores e inte- 
ressados na produção de música experimental | contemporânea, 
e possibilitar a divulgação, bem como a ampliação de abrangência e 
alcance do que é feito atualmente nesse sentido. Funciona no domicílio 
no qual residem os dois fundadores. 


w 


O Ibrasotope foi inaugurado em 15 de dezembro de 2007, com um 
concerto de música eletroacústica contendo obras de seus dois funda- 
dores e atuais diretores, Henrique Iwao & Mário Del Nunzio, mais 
obras de Alexandre Porres, um dos então moradores da casa. 

De fato, em toda o primeiro ano de seu funcionamento, o Ibrasotope 
mesclou, em sua sede, “moradia” e “espaço cultural”, conciliando 
assim a necessidade de cumprir com as metas de seu núcleo e arcar 
com o pagamento do aluguel de uma casa grande, bem localizada 
e com uma vizinhança razoavelmente silenciosa (uma maravilha para 
os padrões paulistanos). 

Tornou-se o único local em São Paulo com uma programação 
regular dedicada à música experimental (ou, mesmo, à música 
contemporânea de concerto) -ao menos, de nosso conhecimento. 
Os concertos passaram a acontecer toda segundaterça-feira de cadamês, 
constituídos por uma primeira parte dedicada à música eletroacústica 
e uma segunda parte com a participação de convidados, tocando ao 
vivo. Esse formato surgiu após o pedido de Ricardo Donoso para tocar 
em São Paulo, em janeiro. Quanto ao dia escolhido: está relacionado 
à construção de um clima amigável e trangúilo, de “terça de início 
de mês”. 

Com a participação da vídeo-artista Mariana Rizzo, antes assídua 
freqiientadora, alguns concertos começaram a contar com projeção de 
vídeos e outros recursos multimídia. A seleção de peças eletroacústicas 
dos concertos passou a incluir escolhas feitas a partir de respostas 
a uma convocatória internacional de peças eletroacústicas divulgada 


4 


pela Internet. 

A criação e manutenção de sítios virtuais, notadamente o “meues- 
paço” (www.myspace.com), contribuiu para ampliar a rede de contatos 
e de interessados. Parcerias se estabeleceram. Diversos e-mails 
foram coletados um a um para a adição em uma lista de divulgação. 
O Ibrasotope fortaleceu-se. 


w 


Temos como ponto de partida a percepção de que existe uma produção 
musical que precisa ser apresentada, fruída e debatida, e de que essas 
práticas precisam ocorrer com regularidade para que o corpo de inte- 
ressados cresça e se solidifique. 

Além disso, o projeto aponta para a constituição de um circuito 
brasileiro de música experimental, no qual músicos de diferentes 
localidades possam apresentar seus trabalhos em outras cidades, para 
outros públicos, fazendo essa música circular e gerar desdobramentos 
diversos?. 

Os concertos na sede são realizados em uma sala com capacidade 
para 40 pessoas, não planejada para concertos, mas que proporciona 
um ambiente intimista, amigável, confortável e com atenção concen- 
trada no sonoro, sem necessidade de formalidades associadas aos 
ambientes de concerto tradicionais. Público e artista são colocados 
em situação de proximidade inalienável. Além desse cômodo, a casa 
na qual funciona o Ibrasotope também possibilita a exploração, 
para fins musicais | artísticos, de diversos outros locais. Consideramos 
importante ocupar espaços alternativos e fazer intervenções musi- 
cais, aproximando a música experimental do cotidiano das pessoas 
e pensando novas formas de integração com a nossa própria rotina 
e a delas. 


w 


O Ibrasotope tem alguns antecedentes fundamentais. Cronologi- 
camente, podemos retornar a 2002, quando foram organizados, por 
alunos do curso de composição da Unicamp, concertos mensais e 
posteriormente, em 2003, quinzenais, além de debates e reuniões entre 
compositores. Esses ocorriam no Instituto de Artes da Unicamp e eram 
chamados de “Concertos das Classes de Composição da Unicamp”. 
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IBRASOTOPE: UM ANO 


Nesses concertos algumas dezenas de obras musicais estreadas e 
um ambiente diferenciado de criação musical foi instaurado; a criação 
musical passou a ser algo mais palpável, passível de ser admirada 
e debatida por colegas e interessados, algo raro no ambiente acadê- 
mico. Os concertos não tinham nenhuma restrição de caráter técnico, 
estético ou estilístico: os compositores apenas deveriam garantir que 
suas obras fossem executadas. Um desdobramento dessa necessidade 
foi que muitos compositores tiveram que tocar obras próprias ou de 
colegas, ampliando seu campo de atuação para incluir a interpretação e 
a improvisação musical, aproximando composição de execução; outro, 
que muitos passaram a criar obras eletrônicas, que não dependiam de 
intérpretes para serem apresentadas. 

De fato, a vontade e o empenho em desenvolver uma situação na 
qual fosse viável a troca de experiências musicais eram os fatores 
determinantes. 

Principais articuladores desses eventos foram, além dos dois funda- 
dores do Ibrasotope — Mário Del Nunzio e Henrique Iwao-— Alexandre 
Fenerich, Alfredo Votta, Bernardo Barros, Dantas Rampin, Valério 
Fiel da Costa, e, posteriormente, Gregory Slivar, Guilherme Rebecchi, 
Lucas Araújo e Rodrigo Felício. 

Como decorrência direta dessas atividades, foi organizado, no ano 
de 2003, 0 1º Encontro Nacional de Compositores Universitários 
(ENCUN), na própria Unicamp. Em sua comissão organizadora, 
como se tornou padrão nos ENCUN que se sucederam, havia apenas 
alunos do curso de música (sejam de graduação ou pós); foram eles: 
Anderson Severo, Clayton Mamedes, Gregory Slivar, Guilherme 
Rebecchi, Henrique Iwao, Lucas Araújo, Mário Del Nunzio e Valério 
Fiel da Costa. O ENCUn, com duração de uma semana e atividades 
diárias, apresentou algumas dezenas de obras de compositores de 
diversas localidades (com grande quantidade de estréias), promoveu 
debates, palestras, intervenções, improvisações e comunicações. 
Ao final do encontro, a comissão organizadora encaminhou a proposta 
de tornar-se um evento regular, anual e itinerante, molde que mantém 
até hoje, já com seis edições realizadas (em Londrina, Curitiba, Belém, 
São Paulo e Salvador). 

Assim, O ENCUN se tornou um dos principais eventos dedicados 
à música contemporânea no Brasil, com algumas características 
marcantes: o foco em promover a integração entre diferentes compo- 
sitores de diversas regiões do país e com diferenciadas experiências na 
área; a aceitação da diversidade de manifestações musicais existentes; 
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Henrique Iwao & Mário Del Nunzio 


a resistência contra mecanismos autoritários e concentrações de poder, 
refletida em uma estrutura descentralizada, sem diretoria e comissões 
fixas. 

Os concertos das Classes de Composição da Unicamp perduraram 
até 2004. O grupo de participantes tinha diminuido e não houve 
apoio do corpo docente para a continuidade das atividades. Henrique 
Iwao, Mário Del Nunzio & Lucas Araújo formaram o Grupo Marcoo4 
e começaram a promover seus trabalhos. 

Em 2007, em São Paulo, tentou-se um primeiro evento em local 
domiciliar, no apartamento de Iwao, denominado Sarau 302, onde foi 
pré-estreada a obra “Verossimilhança do Espelho”, dos dois funda- 
dores do Ibrasotope. A partir de novembro do mesmo ano, Henrique 
Iwao, Mário Del Nunzio e Valério Fiel da Costa assumiram a curadoria 
de um evento dedicado à música experimental, realizado em parceria 
com “O Lugar — sede da Cia. Corpos Nômades”, chamado P-Lugar. 
Nesses eventos ocorriam apresentações de pelo menos dois artistas 
| grupos por ocasião, de modo que pudesse haver tanto uma troca 
de informações entre artistas e platéia quanto entre os próprios artistas, 
provenientes de lugares distintos e com propostas estéticas distintas. 
O P-Lugar teve, nesses moldes, três edições, com periodicidade bimes- 
tral, nas quais apresentaram-se músicos e grupos de várias cidades 
brasileiras: -notyesus>, Colorir, DIGIGARD3N, Leo Alves Vieira, 
Pan&Tone, Projeto 6/6/6, Trio Marcooa e Valério Fiel da Costa. 


x 


As atividades no Ibrasotope levaram em consideração as experiências 
citadas anteriormente: 


como nos concertos realizados na Unicamp, a série IBR (carro chefe 
da programação do Ibrasotope) é composta por concertos que ocorrem 
com regularidade, mantendo dia, local e horário fixos. Isso permite 
a formação de um pólo aglutinador e a constituição de uma cena (uma 
comunidade de pessoas com interesses comuns e aberta para o que 
os seus membros têm a propor); 

como no ENCUN, existe uma chamada pública de peças, divulgada 
ao maior número de interessados possível, que serve para a cons- 
trução dos programas da parte dedicada à música eletroacústica nos 
concertos. Favorece-se, na chamada, a execução de peças de compo- 
sitores que estejam presentes nos concertos — com o objetivo de 
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estimular o debate, a circulação de informações e a sociabilização da 
crítica; 

como no Sarau 302, os concertos são realizados em ambientes amigá- 
veis; são apropriações de espaços diversos para a prática musical. 
como no P-Lugar, convidamos músicos e grupos dedicados à música 
experimental, residentes em diversas cidades do Brasil (e eventual- 
mente do exterior), que tenham trabalhos consistentes e de interesse 
artístico, mas com uma atenção à diversidade de abordagens, tanto 
na produção sonora (p. ex., eletrônica ao vivo com laptops, circuit- 
bending, instrumentos tradicionais, esculturas sonoras, microfones 
de contato corporal), quanto nas diferentes posturas estéticas. 


Trabalhamos em uma situação na qual não há nenhum tipo de apoio 
financeiro ou logístico para a organização das apresentações mensais, 
regulares. Com isso, os compositores participantes e os músicos convi- 
dados não recebem para tocar: eles o fazem por vontade de mostrar 
seus trabalhos, trocar informações e experiências, fomentar a cena. 

Devido a uma pequena rede de contatos que começou a se formar, 
foi possível contar com a participação de músicos residentes no exte- 
rior que, por algum motivo, estavam de passagem por São Paulo 
e dispuseram-se a se apresentar no Ibrasotope. Isso ocorreu com: 
Ricardo Donoso, no concerto de janeiro (músico que toca percussão 
e instrumentos eletrônicos, se dedica especialmente à improvisação 
livre e reside atualmente em Boston); Bernhard Gál, no concerto 
de maio (artista austríaco dedicado à música eletroacústica, música 
com eletrônica ao vivo e instalações sonoras); Matthias Koole, 
no concerto de agosto (violonista | guitarrista, residente na Bélgica, que 
se dedica especialmente à interpretação do repertório contemporâneo, 
sendo atuante junto ao conjunto de música contemporânea Champ 
d'Action); Tetuzi Akiyama, em evento especial, no mês de outubro 
(violonista | guitarrista japonês, expoente da cena de improvi- 
sação livre — neste evento houve apoio da Japan Foundation); Ryuta 
Kawabata, no concerto regular de outubro (músico japonês, dedicado 
à improvisação com guitarra elétrica e eletrônica ao vivo). 

De modo similar, músicos e grupos de outras cidades e estados 
do Brasil dispuseram-se a vir a São Paulo, para apresentar-se no 
Ibrasotope. Mencionamos aqui o duo Koll Witz e o improvisador Peter 
Gossweiler, catarinenses, o trio do interior de São Paulo Sónax, os 
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compositores cariocas Marcos Campello, Paulo Dantas e Jean-Pierre 
Caron e o gaúcho, expoente do circuit bending, Cristiano Rosa (conhe- 
cido como Pan&Tone. 

Nos outros meses houve apresentações de músicos atualmente 
residentes em São Paulo: o duo Mário Del Nunzio & Henrique Iwao 
estreou sua peça Verossimilhança do Espelho em março, o duo de impro- 
visação livre Thomas Rohrer & Antonio Panda Gianfratti tocou 
em abril, o compositor Valério Fiel da Costa foi a atração de junho. 
Emjulho, o guitarrista Paulo Hartmann apresentou-se acompanhado 
por vídeo em streaming, realizado por Leonardo Gonzalez, diretamente 
de Bogotá, Colômbia. 

A partir do mês de julho começaram a ocorrer as primeiras opor- 
tunidades de parcerias para o Ibrasotope. Nesse mês, aproveitando 
a turnê de Mário Del Nunzio & Henrique Iwao pela região Sul do país, 
foi realizada uma apresentação na galeria Universo Experimental 
(que tem como um de seus sócios Cristiano Rosa, também conhe- 
cido como Pan&Tone), em Porto Alegre. Consistiu em numa sessão 
de improvisação livre que envolveu Del Nunzio, Iwao e Rodrigo Avellar 
de Muniagurria. 

Em agosto, o Ibrasotope foi contratado pelo SESC-sP para realizar 
uma série de quatro apresentações num programa de treinamento 
para programadores das unidades do sESC-SsP, realizado na cidade 
de Nazaré Paulista. Em outubro, fomos convidados a organizar duas 
apresentações na Mostra SESC de Artes 2008 — apresentações estas 
que tentaram emular o ambiente intimista, amigável e concentrado 
típico dos eventos do Ibrasotope, no SESC Ipiranga e no SESC Ay. 
Paulista, em localidades das unidades nas quais habitualmente não 
há apresentações musicais. Para fechar o ano de 2008, em dezembro 
estão previstas duas apresentações no Centro Cultural da Juventude. 

Somam-se aos concertos a organização pelo Ibrasotope de dois 
encontros: Primeiro Encontro Brasileiro de Puredata, em maio, orga- 
nizado por Alexandre Porres, e Primeiro Encontro Brasileiro de Circuit 
Bending & Hardware Hacking, em setembro. Promovemos também uma 
oficina de Circuit Bending, ministrada por Cristiano Rosa (Pan&Tone). 


Para o ano de 2009, o Ibrasotope pretende ampliar suas atividades. 
Para isso, contaremos com um grupo de colaboradores (constituído 
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por pessoas que se tornaram frequentadores assíduos do Ibrasotope 
nesse ano, apresentaram-se em concertos, participaram dos eventos). 
Eles trarão propostas de programação, convidarão interessados 
e contribuirão para a expansão de nossa atuação. São eles: Alexandre 
Fenerich, Danilo Barros, Giovani Castelucci, Giuliano Obici, Mariana 
Rizzo, Mário Lapin, Martin Herraiz, Rodolfo Vaz Valente e Valério Fiel 
da Costa. 

Os concertos da série Ibr serão mantidos e mais parcerias serão 
estabelecidas. Concertos especiais e extras ocorrerão. Estamos plane- 
jando um curso de SuperCollider, ministrado por Bernardo Barros e 
um ateliê livre de luthieria eletrônica. Pode-se apostar que a Úrsula 
ganhará mais amigos. Por isso, comemoramos um ano de atividades 
com um festival? repleto de atrações, agora em dezembro mesmo! 


Notas 

Por “música experimental”, entendemos tanto uma produção musical ligada à atuação 
acadêmica (“música contemporânea de concerto”), quanto uma produção ligada ao 
“subterrâneo” (improvisação livre, ruído, instrumentos faça-você-mesmo, pop experi- 
mental). Também relacionamos, como pertinentes ao que chamamos de “música experi- 
mental”, obras multimídia, arte performática, dança, criações audiovisuais, instalações, 
etc, nas quais aspectos sonoros | musicais tenham uma posição de destaque. 

Muitos artistas que tocaram no Ibrasotope tocaram logo em seguida no Plano B, no Rio 
de Janeiro (http://www.planob.net/). 

O FiBos — Festival Ibrasotope 2008-, ocorrerá na Sede do Ibrasotope, de 9 a 14 de 


dezembro. 


10 


[18x03] Mário Del Nunzio e Úrsula; Pisco; Henrique Iwao e Tuba; Valério Fiel 
da Costa e Kurô — Hotel Estância Atibainha. 
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Chamada de Peças Eletroacústicas | Audiovisuais 


O Ibrasotope continuará a promover, em 2009, os concertos da Série 
Ibr, toda segunda terça-feira de cada mês, às 21h. A série foi iniciada 
em dezembro de 2007 e realizada com sucesso durante todo o ano 
de 2008. 

Com a série pretende-se estabelecer um pólo fixo de integração 
entre os criadores e interessados em música experimental | contem- 
porânea, de modo a possibilitar a divulgação da produção atual, num 
ambiente amigável e de escuta concentrada. 

Os concertos continuarão com o formato de uma primeira parte 
dedicada à música eletroacústica fixada em suporte (ou, eventual- 
mente, obras audiovisuais), e uma segunda com performance de um 
artista ou grupo. 

O Ibrasotope está pedindo o envio de peças a todos os composi- 
tores interessados em apresentá-las na primeira parte dos concertos 
da Série IBR do ano de 2009. 

Não há um prazo limite fixo para o envio das peças, dado que as 
peças podem ser programadas para qualquer dos concertos previstos 
(lembrando que já haverá concertos a partir do mês de janeiro). 
As obras podem conter de 1 a 4 canais. Dar-se-á prioridade para 
compositores que puderem comparecer aos concertos em que suas 
obras forem tocadas. Eventualmente, o Ibrasotope poderá convidar 
alguns dos compositores que participaram dos concertos mensais 
para participarem de eventos promovidos pelo Ibrasotope em parceria 
com outras instituições. 

As peças podem ser enviadas por correio: 


Ibrasotope 

Rua Januário Miráglia, 43 

Vila Nova Conceição — São Paulo 
CEP: 04507-020 


E também por Internet (mandar elo para que possamos baixar a 


música), para o seguinte correio eletrônico: 
ibrasotopeGQDgmail.com 
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Esperamos que todos os interessados enviem suas peças, favorecendo, 
com isso, a diversidade e a representatividade dos concertos realizados 
pelo Ibrasotope. 


Atenciosamente, 
Henrique iwao & Mário Del Nunzio 


[rBR11] Adaptador (de Ryuta) Kawabata. 
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Sobre Ícone e 8' para Giacinto Scelsi 
por Jean-Pierre Caron 


"Os fatos pertencem todos ao problema 
a ser resolvido, e não à sua solução.” 
L. Wittgenstein 


Diante do convite para escrever para esta revista um pequeno artigo 
sobre um certo conjunto de obras minhas, hesitei quanto a que 
caminho tomar. Algumas das soluções mais comuns se apresentaram 
como possibilidade: eu poderia fazer uma análise formal das peças em 
questão, colocando-me como o analista diante de um texto musical 
qualquer, apreendendo e relacionando as estruturas observáveis no 
texto acabado; ou eu poderia tomar o caminho oposto, e oferecer 
um testemunho do processo de composição do qual resultaram essas 
obras, oferecendo um insight dos problemas e soluções surgidas no 
decorrer deste processo. 

Decidi não escolher, englobando ambas alternativas em uma pers- 
pectiva, ao meu ver, mais abrangente: a consideração da composição 
musical não como uma obra destinada a ser desfrutada, ou como 
manipulação habilidosa de expectativas, e sim como pensamento. 
Necessariamente um testemunho de compositor, visto que de fato 
compus estas obras, mas buscando conectar com aquilo de impessoal 
que existe na obra: as problemáticas que exigiram a realização de tais 
peças para a sua resolução. Seu referente, se elas possuem um. 

Esta abordagem coloca-se para além da distinção sujeito (tes- 
temunho composicional) -objeto (abordagem analítica do objeto 
acabado), e, ainda que abrangendo-a, remete a obra a uma gênese 
pré-pessoal, no “operar” (termo caro a Fiel da Costa) com as forças 
e os conceitos que a teriam suscitado. Devo esta posição ao contato 
com o trabalho de Carole Gubernikoff", que propõe um modelo de 
análise que procura extrair da superfície da obra um fundamento que 
não se confunde com ela: uma representação intrínseca de espaço 
e tempo impressa na obra. 


O problema do continuum 
Em 2007 concebi uma obra que considero limite em minha produção: 


Ícone, para orquestra, consistia em um texto que pode ser resumido pela 
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seguinte instrução: “saturar um espaço sonoro dado”, e de indicações 
sobre como executar esta ordem. A textura seria formada por sons 
sustentados de altura definida. Os músicos deveriam ouvir as frequ- 
ências emitidas pelos outros músicos ao seu redor, procurando entre 
estas um espaço vazio, no qual não houvesse uma frequência soando, 
ocupando estes espaços com os sons de sua escolha. O objetivo final 
é ocupar a totalidade do espaço sonoro entre as extremidades grave 
e aguda de um intervalo previamente escolhido. 

Além da grande dificuldade de realização, fazendo-se necessário 
um grupo instrumental bem integrado e muito bem ensaiado para 
a escuta dos intervalos e sua ocupação, impus intencionalmente aos 
músicos uma impossibilidade: a ocupação da totalidade de pontos 
de um espaço, que é por sua natureza, perpetuamente divisível. A peça 
era nisto um fracasso calculado. Para além da percepção deste cluster 
de longa duração, com movimentação interna ocasionada pelas trocas 
de frequências entre os instrumentos, eu esperava oferecer a opor- 
tunidade de vivenciar essa impossibilidade. Para cada intervalo que 
aparecesse seria possível sempre emitir um som que estivesse entre 
seus limites. E assim sucessivamente. 

O compositor russo Ivan Wyshnegradsky havia proposto em seu 
trabalho teórico La loi de la pansonorité? a idéia de um continuum sonoro 
total, totalmente ocupado do grave ao agudo por um “fluido sonoro” 
virtual. Diante da impossibilidade de “fazer soar” esta totalidade, 
cabia ao compositor construtor de espaços sonoros dividir este conti- 
nuum de diversas maneiras. Wyshnegradsky propunha então diversos 
espaços resultantes desta operação de divisão, desde os mais comuns, 
como os espaços em quartos de tom até doze-avos de tom, até espaços 
irregulares, dispostos em ciclos maiores ou menores do que a oitava 
(espaços não-oitavantes). Esta era a solução evidente ao problema 
do continuum: a necessidade operatória de dividir o espaço. 

Esta proposta se opunha ao paradigma natural de estruturação 
das alturas, caracterizadas por um espaço magnetizado, permeado 
pela atração exercida entre alguns sons, considerados mais conso- 
nantes, e não entre outros. O espaço sonoro pleno seria a consci- 
ência de um fluido sonoro que ocupasse todo o espaço audível, de 
tal forma que este espaço pudesse ser dividido de múltiplas maneiras, 
não determinando previamente nenhuma relação privilegiada entre 
os sons resultantes. 

Ícone se conectava com esta problemática, buscando exemplificar 
uma impossibilidade. Como efetivamente ocupar o continuum? 
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Pensar a obra de Scelsi a partir do continuum de Wyshnnegradsky 

Quem ouve falar em Scelsi conhece os clichês que são associados 
a este nome: o compositor de uma nota só, explorador do interior 
do som, etc... A partir da idéia do continuum sonoro de Wyshnegradsky, 
pude me afastar das visões hegemônicas e pude pensar em Scelsi 
como propondo uma outra solução para a impossibilidade do conti- 
nuum simultâneo (cuja (não)realização eu havia buscado em Ícone): 
se a abordagem de Wyshnegradsky se caracterizava pela escansão do 
espaço em unidades discretas passíveis de existirem simultaneamente, 
a obra madura de Scelsi se caracterizava pela escolha de centros tonais 
razoavelmente fixos (frequentemente distanciados por uma oitava, 
ou intervalo próximo) e pelo constante deslizamento ao redor destes 
centros tonais, com o aparato de efeitos psico-acústicos resultantes. 
O uso de glissandi não era novidade, mas a radicalidade de sua imple- 
mentação era inédita. A notação musical era a mais enganadora 
possível: centralização em notas e vizinhas por quartos-de-tom, e era 
fácil não se aperceber de que eram as transições entre estes pontos 
de repouso que realmente compunham aquele espaço. Desta maneira, 
anoção de “nota” permanece não-operativa em sua música, sendo mais 
adequado pensá-la como um som global, modulado em seus muitos 
detalhes. A ocorrência de batimentos sensibilizaria para o dinamismo 
próprio do som, inscrevendo o silêncio, enquanto cancelamento de 
ondas, no interior deste plasma sonoro. 

A música de Scelsi não se concentra em um interior qualquer do 
som, mas apresenta o espaço sonoro de tal maneira que um exterior 
não é possível. 

8" para Giacinto Scelsi, pretende ser uma realização disto. A obra 
se compõe de 4 linhas distribuídas em 24 compassos de 20 segundos 
cada. Não há “notas” discretizadas. Cada músico deverá associar uma 
linha diferente a um parâmetro do som a ser modelado. Um exemplo 
típico seria a escolha de duas linhas, uma para frequências outra para 
amplitudes. Mais duas linhas reserva são propostas, para o controle de 
outros parâmetros, como modulação, quantidade de ataques, trans- 
formações timbrísticas, etc... A escolha dos 8 minutos resultava de 
duplo simbolismo: a predileção-obsessão de Scelsi por este número, 
e sua similaridade com o símbolo matemático de infinito, que expressa 
a divisibilidade do espaço considerado. 

A regência indica a passagem dos compassos, de 20 em 20 
segundos. Um tempo excessivamente longo para a interiorização 
pelos intérpretes, resultando em atrasos e acelerações que enriquecem 
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a variabilidade da obra. Sinais especiais indicam saltos de coorde- 
nadas, sejam frequenciais, de amplitude, ou relativos a quaisquer 
parâmetros que estejam ativos. 


Propriedades do espaço sonoro nas obras 

Ícone e 8' habitam um mesmo espaço sonoro contínuo, de formas 
distintas: a primeira assume a impossibilidade de ocupação total 
como condição para sua existência; a segunda adota, em parte como 
homenagem, a solução scelsiana da não-divisão do espaço, mas em 
uma polarização pronunciada em certas regiões. Ícone não polariza, 
dispersa. Se imaginássemos uma partitura de um momento de Ícone, 
encontraríamos uma grande quantidade de frequências ocupando 
grandes regiões do espaço. Entre estas regiões encontraríamos 
intervalos vazios, não ocupados. Estes corresponderiam a espaços 
estreitos. 

Imaginemos agora o negativo desta situação: os espaços antes 
ocupados estão vazios, e os pequenos intervalos estão ocupados. 
As mesmas propriedades permanecem válidas para ambas os espaços. 
Penso em 8' como uma espécie de negativo de Ícone: ela ocupava uma 
região estreita que não teria sido ocupada por Ícone. Ocupava os inters- 
tícios da obra maior. 

O mesmo se verificaria com relação ao tempo musical. A falta 
de elementos discretizados que levassem-adiante o tempo gerava 
uma temporalidade indiferenciada, como que “parada”. Isto não 
significa extensão temporal, e sim uma qualidade estática de tempo. 
As durações são indiferentes para a articulação da obra. Poderíamos 
imaginar um corte momentâneo no tempo, desdobrado em uma 
duração qualquer. 

8? é a extensão temporal dessa lógica. Trata-se de uma instalação 
baseada em um time-stretch aplicado sobre a obra original, impri- 
mindo uma duração de 8 x 8 = 64 minutos. A forma de instalação 
assume a arbitrariedade duracional como constitutiva da obra. 
A espacialização total do tempos. 

Esta auto-similaridade entre os espaços maiores e menores, regidos 
pela mesma lógica nos faz pensar em um fechamento do espaço. 
Não no sentido de um limite para as divisões e estruturações possíveis, 
mas um fechamento no sentido de um ponto de convergência para além 
do qual não podemos passar sem repeti-lo. Um ponto de completa 
auto-identidade. Isto remete ao pensamento de Wittgenstein, acerca 
da função da tautologia (x=x) no Tractatus*. Proposições dizem algo 
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sobre o mundo, mas para efetivamente serem proposições, elas devem 
dar algo a entender. A tautologia e a contradição não satisfazem esta 
condição. Seu conteúdo é vazio, e ao invés de efetivamente dizer, elas 
mostram, exibem a forma da realidade: aquilo que é necessariamente 
assim. (x será sempre e em todos os casos imagináveis igual a x). 

Mas não estamos aqui falando de proposições, mas de espaços 
sensíveis. Resta-nos preencher estes espaços de escuta com nossos 
afetos, fazê-los suscitar memória. E não é mesmo isto que todos 
os que ouvem estas músicas são imediatamente tentados a fazer? 


Notas 
GUBERNIKOFF, Carole. Música e Representação. Das durações aos tempos. 1993. Tese 


(Doutorado em Comunicação) Escola de Comunicação, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro-UFR]. 

WYSHNEGRADSKy, Ivan. La loi de la Pansonorité. Genêve: Éditions Contrechamps, 1996. 
Devo agradecer aqui a Rodolfo Caesar, pelo patch de time-stretch que serviu de base 
àquele utilizado na obra. 


WITTGENSTEIN, Ludwig. Tractatus logico-philosophicus. Paris, Gallimard, 1993. 


[1BR11] Pisco, Paulo Dantas, Marcos Campello e Úrsula 
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Obras sacras?! 
por Valério Fiel da Costa 


Como texto comemorativo do aniversário da Iniciativa Ibrasotope de 
Incremento da Cena de Música Experimental de São Paulo, resolvi 
escrever sobre o meu espetáculo Obras Sacras?! elaborado em 2008 e que 
teve como intérpretes no seu núcleo paulistano os músicos / composi- 
tores Henrique Iwao e Mário Del Nunzio, inventores do Ibrasotope. 


x 


No final do primeiro semestre de 2008 decidi, estimulado pelo 
Ibrasotope, montar uma performance itinerante capaz de adaptar-se 
aos recursos tecnológicos e humanos disponíveis nos espaços onde 
fosse executada e na qual eu pudesse figurar como intérprete de 
minhas obras. Para facilitar o aceite do projeto em termos orçamen- 
tários, defini que cada cidade forneceria os músicos e que apenas 
eu me deslocaria ao local em tempo hábil para os ensaios, retirada 
de dúvidas e performance. Criei 3 núcleos obras sacras: um em São 
Paulo | Campinas formado por colegas da iniciativa Ibrasotope, um no 
Rio de Janeiro formado por colegas freqiientadores do Plano B — Live 
Sessions (espaço dedicado à divulgação e performance de música expe- 
rimental) e em Belém, formado por membros do Coletivo Artesanato 
Furioso (compositores dedicados à música eletroacústica e improvi- 
sação usando objetos amplificados). 

O repertório deveria ser flexível o suficiente para que não fossem 
necessários grandes arranjos e permutas instrumentais e, na medida 
do possível, contasse com, no máximo, um quarteto de intérpretes 
para sua viabilização. Tanto as peças poderiam mudar de lugar para 
lugar buscando aproveitar combinações instrumentais peculiares, 
quanto as próprias peças deveriam poder ser executadas com instru- 
mentações variadas. Assim fui escolhendo em meu catálogo as obras 
a serem tocadas. 

As obras selecionadas foram divididas, quanto ao seu caráter 
“sacro” em católicas (européias-medievais), orientalistas, místicas 
e apócrifas. Preciso, antes de mais nada, esclarecer que o termo Sacro 
aqui não é expressão de uma filiação minha a qualquer rede de dogmas 
seja em que nível for e nem mesmo de uma simpatia que eu nutriria 
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por desdobramentos estéticos provenientes de tal fonte. Para mim 
o ser-humano está condenado à poiesis: ele constantemente opera 
imprimindo ao mundo cores que não existem, concluindo absurdos, 
alterando causalidades, acelerando a evolução dos objetos no tempo 
e no espaço, fazendo o impossível acontecer, inventando regras para 
operações inúteis, transmutando-se em animal a ponto de rosnar, 
ritornellizando o espaço em sua volta, fornecendo proporções e compor- 
tamentos para objetos que não acessou fisicamente, etc. Fazemos 
isso o tempo todo sem necessariamente enxergar os produtos desse 
processo como generalizáveis, ou melhor, como reflexos de uma 
suposta verdade transcendente que possa ser transportada tal e qual 
para outros indivíduos e mesmo entendida como caminho de acesso 
a esta. Cada indivíduo tem potencial para criar seu próprio mundo, 
este será peculiar, e não há razão para vincular essa voz interior que 
nos impele no caminho do engendrar a dogmas simplificadores. 
Religião, para mim, representa, portanto, o espanto mal digerido 
de uma poética apenas nascente cujo potencial deixou-se esvaziar 
por uma filtragem radical imposta de fora. Mas por que diabos então 
chamo isso tudo de “obras sacras”?! 

Em primeiro lugar, os pontos de interrogação e exclamação depois 
da palavra “sacras” imediatamente denotam que o tema seria comple- 
tamente inadequado diante do que se propõe. Chamo Sacras a essas 
peças porque, por coincidência, elas remetem a trechos da doutrina 
católica (Missa, Matinais, Música para Terça — que re-escrevi certa vez 
como “para a Terça-feira Santa”), a práticas musicais do medievo 
europeu (Madrigal), ao livro sagrado dos católicos (Bíblia), a ritos 
fúnebres (Funerais Ie II), a temas místicos (Limiar), a aspectos da ilumi- 
nação budista (Satori e Kensho), sem, no entanto, utilizá-las de acordo 
com o que o dogma exige. O nome da peça está lá como item poético 
e ajuda a influenciar a escuta na medida em que o ouvinte busca, diante 
de uma situação sonora nova, o apoio daquilo que esta, “declarada- 
mente”, deseja expressar. De resto, eu poderia mudar completamente 
os nomes das peças e estas continuariam funcionando perfeitamente 
pois não foram elaboradas para servir de veículo potencializador dos 
conteúdos específicos que apenas fingem transportar. 

De qualquer modo, todas as obras desse grupo possuem em comum 
um formato que sugere, de alguma maneira, a prática da meditação: 
trata-se de “mantras de ruído”, como afirmei no programa do espetá- 
culo realizado recentemente no Rio de Janeiro. Através da repetição, 
ou melhor, coexistência e permanência de determinados eventos 
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e objetos sem desenvolvimento motívico sob máscaras conceituais 
que o conectam a algum mote de meditação (Funerais, Matinais), busco 
criar uma atmosfera sonora onde a percepção do passar do tempo 
perde importância diante da dimensão espacial do evento que chama 
o ouvinte a estar na música mais do que contemplá-la em perspectiva. 
Para isso o recurso às longas durações foi utilizado, compondo-se 
à estaticidade comentada anteriormente, para fazer com que o ouvinte 
perca a expectativa quanto ao que vai ocorrer em seguida e se deixe 
levar (ou estar) pelo fluxo sonoro. Para mim compor significa criar um 
mundo com regras próprias para fazer nele habitarem suas criaturas. 
Em Obras Sacras?! o ouvinte é convidado a ser uma dessas criaturas. 


w 


As obras “católicas” (ou européias-medievais) de Obras Sacras?! são 
aquelas cujos nomes se referem a temas da igreja ou práticas musi- 
cais/rituais do medievo europeu. São elas: Bíblia (narr, coro — 2002), 
Música para Terça (feira santa) (variável — 2002), Matinais (variável — 
2004), Música para Quarta (feira santa) (variável — 2004), Neumas 
(variável — 2004), Madrigal (variável — 2004), Cenobitas (org. — 2004), 
Missa (narr, sint, sons grav. — 2007); as obras “orientalistas” são três, 
duas delas se referem a aspectos da iluminação para os budistas: 
Satori (variável — 2007), Kensho (variável — 2007) e a outra ao I-Ching: 
O Estranho Sumário (conc. para pno. — 2008); chamo de místicas aquelas 
baseadas na idéia do insight solitário e em ritos presentes em todas 
as religiões simultaneamente: Animais da Terra (orq. — 1999), Silêncios, 
Peixes e Assombrações Sub-Aquáticas (cello, pno prep — 2003), Funerais 
I (pno prep — 2003), Te Ouço Claramente (mãos nos ouvidos — 2004), 
Funerais II (cravo, perc — 2006), Limiar (roi-rois, trovão — 2007), Aurora 
(eletroac. — 2008) e Conto ao Redor do Fogo (orq — 2008); apócrifas 
seriam aquelas cuja relação com o sagrado não é dada a priori, 
mas que existe, e teria sido descartada por medo de que a confusão 
dos crentes destruísse o edifício bem montado da religião: Jogos 
Noturnos (vozes — 2003), Sereias (objetos atritados em pedra — 2003), 
Mercado de Seda (piano de brinquedo — 2003), Palavra Máscara (narr, 
vib, pno, vno, vc — 2003), Viagem ao Oco das Coisas (vlão, tb, pno prep, 
perc — 2005), O Importante e Insuspeito Conselho do Delírio (voz, perc, 
diggeridoo — 2005), Das Cinzas das Estrelas (perc. solitas, sint, radio, 
narr — 2006). 
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Dessas peças, apenas Missa, Música pra Terça, Aurora, Madrigal 
e Matinais foram executadas em 2008 dentro do espetáculo Obras 
Sacras?! Kensho, Mercado de Seda, Te Ouço Claramente e Conto ao Redor 
do Fogo foram executadas em 2008 mas fora deste programa especí- 
fico. Vou focalizar brevemente apenas as 5 peças executadas em 2008 
devido ao curto espaço reservado a este ensaio nesta revista (uma 
benção por forçar-me a ser o mais contido possível). Estas peças 
foram escolhidas nesse primeiro momento porque permitem maior 
agilidade na performance. Pude usar o mesmo par de intérpretes 
para tocar Música para terça e Madrigal, toquei eu mesmo Missa e Aurora 
e apenas em Matinais requeri mais intérpretes para a execução. Como 
o leitor pode constatar, essa primeira fase é a mais católica possível 
(por coincidência) mas Aurora (referência ao livro do anti-cristo 
Nietzsche) ajuda a promover um bom contraponto. 


Missa (narrador, sons gravados, sintetizador, “sinos” — 2007) 

sub-título: “sermão indecifrável na penumbra” 

Filtro metafórico de uma situação de missa católica onde são elimi- 
nados os enunciados deixando passar alguns eventos sonoros próprios 
da rotina de uma igreja: o carrilhão de sinos, voz com reverb carregado, 
cantochão, sons de órgão, e, finalmente, a referência ao sermão que 
é obtida pela introdução do narrador que questiona se não é mais 
apropriado chamar música de “arte sonora” —uma vez que se trata 
de arte que se faz com sons-— seguida de um texto sério-humorado 
sobre o tema, que se mantém indecifrável graças a um imenso efeito 
de reverb. De vez em quando, para lembrar o ouvinte de que se trata 
de um sermão, alguns trechos mais polêmicos “saltam” aos ouvidos, 
tais como “...a prática musical institucionalizada funciona como uma 
teocracia...” ou “...todo jovem compositor é visto como um príncipe 
herdeiro...” e assim por diante. Sabe-se que se trata de um sermão, 
mas não dá para entender do que se trata. A atmosfera de missa vai 
se compondo aos poucos com a adição de canto gregoriano, de sequ- 
ências de notas de algum peça tonal de autor, cujo sentido original 
é destruído pela forma irregular e lenta como é tocada, num sinteti- 
zador que imita um órgão (geralmente utilizo uma partitura de Bach 
para reforçar a metáfora), e, finalmente surgem os “sinos”: os demais 
intérpretes espalhados pelo público ou nas coxias articulam objetos 
de metal ressonante imitando um carrilhão. A peça conclui-se com 
a frase, claramente articulada: “esquecer as Musas e ater-se aos sons 
para que tudo volte a ser possível!” 
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Música para terça (feira santa) (guitarra, sintetizador, sons gravados— 2002) 
sub-título: “rostos mudos emergindo da água” 

Peça concebida como work-in-progress onde cada versão deveria ser 
adaptada ao grupo instrumental que a tocasse. No caso desse espe- 
táculo, a formação básica foi guitarra elétrica e sintetizador. Trata-se 
de uma textura rarefeita composta por material melódico-harmônico 
onde se revezam eventos curtos e longos além de efeitos especiais 
elaborados pelos próprios intérpretes. Os sons gravados foram reco- 
lhidos de uma versão antiga desta peça executada há muito tempo em 
Campinas, separada em dois canais, sobrepostos e em defasagem, 
nos quais acrescentei, respectivamente, um reverb e um efeito tipo 
wah-wah sem reverb algum. Completam a “fita” sons MIDI distorcidos 
por saturação recolhidos de uma versão da peça para duas harpas 
a qual não foi executada no Rio de Janeiro em 2003, devido à desistência 
de última hora das intérpretes. A “fita” é disparada entre 2 e 3 minutos 
de música e, ao final, seu fade-out longo deve servir como guia para que 
os demais instrumentos realizem seus respectivos fade-outs. 

Nessa peça trabalha-se a noção de emergência ou acontecimento: 
forma-se um fluxo estático de eventos de perfil a-causal de onde, 
de vez em quando e sem preparação, ocorrem eventos desviantes que 
podem variar enormemente: desde clusters de sintetizador até balões 
estourando, desplugagem da guitarra, arrastar de correntes e leitura 
de livros de Schopenhauer. Estes eventos são como oferendas trazidas 
ao rito pelos intérpretes e a única recomendação, de caráter compo- 
sicional, é que se destaquem do fluxo potencializando seu caráter 
de acontecimento. 


Aurora (altofalantes — 2008) 

sub-título: “êxtase do funcionamento das máquinas” 

Totalmente estruturada sobre os sons de uma máquina de lavar em 
funcionamento sobrepostos a sons de outras máquinas e de uma 
paisagem sonora suburbana, Aurora trabalha com a noção de imersão. 
Seus eventos mais marcantes ganham peso graças ao longo tempo 
transcorrido até sua execução. São eles o disparar do processo de 
centrifugação da máquina no começo, os sons de metais articulan- 
do-se com sons de demolição no meio e os metais que parecem gerar 
os sons de centrifugação propriamente ditos no final. Aqui, como 
nas demais obras do grupo, a tônica é a repetição. Nesse sentido 
a máquina de lavar representa uma fonte riquíssima de objetos graças 
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às suas diversas fases de lavagem, cada uma com suas características 
sonoras, que nos fornece desde o silêncio expectativo do momento 
em que deixa as roupas de molho até o verdadeiro êxtase sonoro 
da secagem final. 

Outros dois elementos importantes são a referência ao drone 
—a máquina de lavar possui diversos drones— os delays de formatos 
diferentes e os sons de trem, confirmando a repetição como prota- 
gonista principal do espetáculo. Do começo ao fim da peça soa 
um drone com profundo phaser que representa a modulação periódica 
de um som liso, cada canal ou pista possui sua própria configuração 
de delay o que faz com que os ecos descrevam um discurso a parte. 
Os sons de trem surgem da fase de lavagem da máquina e são refor- 
çados por sons de trem de verdade encaminhando a peça para o seu 
êxtase de onde surgem sons de vozes, cada qual com um trêmulo 
próprio, que sobram de uma filtragem maquinal metafórica afetadas 
pela repetição obsessiva e que são canceladas abruptamente, sem 
aviso, como uma máquina que se desliga diretamente na tomada. 


Madrigal (guitarra, apito de pássaro e theremin — 2004) 

sub-título: “lento deslizar em busca da treva original” 

Esta peça foi gerada a partir de uma brincadeira solitária em Belém 
que consistia em atirar vários dados de cores diferentes sobre uma 
superfície lajotada. A posição dos dados foi anotada numa folha 
de papel tendo as lajotas como limites, suas cores serviram para 
colorir os pontos impressos, seu resultado numérico foi usado para 
definir dinâmicas respectivas a cada ponto (de ppp a ff) e, finalmente, 
decidi ligar os pontos de cor igual com linhas também coloridas. 
A esse quadro que mais parecia um molde de costura ou mapa do 
metrô de Paris, atribuí funções de partitura (ou guia de performance) 
e chamei de Madrigal porque seu formato em Az permitia que a peça 
fosse pregada em uma mesa para que pessoas ao redor a executassem, 
tal qual os nobres italianos faziam com seus madrigais domésticos 
após as refeições na Renascença. Como a partitura era formada por 
linhas que ligavam pontos, resolvi que seria executada por instru- 
mentos “capazes de glissar”. 

Os intérpretes podem iniciar sua performance a partir de qualquer 
das quinas do esquema, mas devem seguir em sequência, da direita 
para a esquerda ou vice versa, sem alterar o caminho. As linhas foram 
inscritas no papel de modo a que este modo de execução funcione para 
qualquer que seja a escolha inicial. Antes de começar a performance 
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define-se uma duração total para a peça e os intérpretes que tiverem 
concluído suas partes (chegado ao final do papel), podem recomeçar 
a partir de qualquer outra quina até atingir o tempo combinado. 

Madrigal é uma peça textural formada por elementos autônomos 
sobrepostos, de características semelhantes, que inicia e termina de 
forma súbita como num abrir e fechar de janelas. Aqui o acontecimento 
é a própria textura, a repetição se dá pela reiteração do mesmo gesto 
obsessivamente e a complexidade geral é um resultado da autonomia 
entre as partes. 


Matinais (violão, guitarra, violino/clarineta, flauta/acordeonjescaleta-2004) 
sub-título: “o desejo de soar enquanto um sol nasce” 

Peça antiga que foi recentemente reformulada para ser tocada, 
à inspiração de um raga, em uma determinada hora do dia. No caso, 
acompanhando o nascer do Sol das 5:30 às 6:00 como monges em 
oração de Matinas. É para ser tocada por dois instrumentos de cordas 
dedilhadas que seguem partituras autônomas e que não param em 
nenhum momento da peça gerando um halo ou “garoa sonora” 
característico. Somam-se a esta base instrumentos solistas tocando 
cada um 8 melodias, com intervalos de silêncio entre elas, sendo que 
cada solista, quando toca, reproduz material melódico de algum dos 
instrumentos dedilhantes. Estabelece-se uma relação de acompanha- 
mento pois cada vez que um solista toca é como se o regime melódico- 
harmônico mudasse, no entanto, é difícil entender claramente a razão 
portrás de tal arranjo uma vez que as quatro linhas sobrepostas da peça 
seguem partituras autônomas. Trabalha-se aqui com a impressão de 
que algo de adequado ocorre, mas, como nas demais peças do grupo, 
o grande protagonista é a repetição e o ouvinte é convidado a buscá-la 
dentro do fluxo. Somam-se ao contexto efeitos de delay, esporádicos, 
que reafirmam a repetição como fator principal. 

São acrescentados à peça, na sua metade e ao final, dois fragmentos 
textuais que servem como falsos guias de escuta. Na verdade trata-se 
de eventos tipo acontecimento, cuja função é de simples sobreposição, 
mas que, dependendo de como são lidos pelo ouvinte podem gerar 
inúmeras interpretações. 


w 
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Dentro dessa floresta habita um lobo arredio e faminto; dentro desse 
labirinto morre todo dia uma flor enquanto escapam das paredes ervas 
sinistras que se alimentam do sumo das pedras; dentro desse jardim 
de matos e plantas e pedras, saem arranjos estranhos oferecidos 
a ninguém; dentro dessa fala, mil línguas; dentro desse vagar, 
desse não avançar, desse não ser, cava-se fundo em busca de mais 
uma porção de nada; habitar esse mundo, escapar para dentro dele, 
lá perder-se, esquecer-se, embriagar-se; enquanto um sol nasce, 
deslizando para dentro do poço sem fundo, rostos mudos emergem 
da água, assustados com o êxtase das máquinas que, com violência 
e alegria, vociferam seus indecifráveis sermões na penumbra. 


[rBRO7] Execução em vídeo, por Henrique Iwao, da obra "campo minado”, de 
Valério Fiel da Costa 
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12 Matrizes para percussão virtual 
por Martin Herraiz 


O ano de 2003, assim como os que o precederam, foi sem dúvida 
um estágio atípico em minha pré-maturidade como músico e compo- 
sitor. Foi meu último ano na primeira graduação -em Desenho 
Industrial (ou design, termo preferido por dez entre dez designers) 
pela UNESP-, ano em que se espera que o graduando se dedique 
integralmente ao Projeto de Conclusão de Curso (Pcc), o que lhe deixa 
tempo livre para fazer tudo o que quiser até os últimos dois ou três 
meses antes da defesa (sistema que eu aliás apóio, já que tempo livre 
é algo que ele nunca mais terá depois de formado). Foi também meu 
sexto e último ano residindo em Bauru, uma cidade insuportavelmente 
quente, situada cerca de 330 km a oeste de São Paulo, que carrega 
a contragosto o fardo de ser a única cidade ocidental e cristã a ter sido 
excomungada pelo Vaticano. Bons tempos aqueles... 

Eu estava com a cabeça completamente imersa, então, na música 
eletroacústica, que há algum tempo vinha me atraindo cada vez 
mais (na mesma medida em que diminuía meu interesse em ficar 
escrevendo partituras instrumentais natimortas, que não tinham 
nenhuma chance de serem tocadas). Eu já havia iniciado, por exemplo, 
a obsessiva empreitada de montar um banco de samples de diversos 
instrumentos (sopros, cordas e percussão) para uso em música eletrô- 
nica: os instrumentistas e/ou instrumentos eram levados ao estúdio 
Samacô (uma república, na verdade, onde eu já havia morado por 
dois anos), onde gravávamos toda a tessitura do instrumento, nota 
por nota, com vários modos de articulação diferentes. Boa parte dos 
instrumentos era executada por mim ou por meu amigo Fernando TRZ 
Falcoski, então responsável pelo estúdio. As gravações eram então 
editadas em samples isolados de cada nota, posteriormente organi- 
zados em patches que podiam ser utilizados para converter, digamos, 
um arquivo MIDI em uma faixa de áudio. Por meio desse processo 
eu pretendia ter a possibilidade de criar eletronicamente uma série 
de peças instrumentais humanamente inexequíveis, mais ou menos 
como Frank Zappa fazia com seu Synclavier DMS (ainda que ambos 
os métodos possam parecer hoje fúteis e obsoletos, em muitos casos 
eles podem ser mais eficazes que os VSTi's que abundam no mercado 
da computação musical). 
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Já havendo produzido algumas pequenas peças eletrônicas de 
caráter rudimentar e imaturo, porém bastante inventivas (a primeira 
delas, IBER16, data de 1999, antes de eu sequer ouvir falar no termo 
“eletroacústica”), compus no primeiro semestre de 2003 Twins Are Born 
In Sagittarius, que foi finalista do concurso internacional Stockhausen/ 
AcidPlanet de composição eletrônica, e Festim Mecânico, minha primeira 
peça acusmática de “grande porte”. Ambas foram construídas empre- 
gando técnicas um tanto refinadas de edição e sequenciamento, tendo 
em conta a precariedade dos recursos de que eu dispunha na época. 
Apesar da citação escancarada do Tierkreis de Stockhausen (prevista 
nas rigorosas regras do concurso, estipuladas pelo próprio compo- 
sitor alemão), Twins é uma peça que eu ainda considero bastante 
interessante. 

Convicto de que o ato de compor, de especular sobre processos 
tão sofisticados e meticulosos, nada mais era do que uma espécie de 
“design”, eu precisava encontrar uma forma de aliar as obrigações 
acadêmicas aos meus próprios interesses musicais. Os chefões do 
curso, que haviam implantado no começo do ano um sistema rigoroso 
de controle sobre a produção dos alunos (justamente para evitar que 
projetos ambiciosos e ousados como o meu escancarassem a igno- 
rância de um corpo docente incapaz de fazer uma avaliação digna), 
barraram meu projeto inicial com a alegação de que “não tem aula 
de música nesta faculdade”. Imediatamente eu percebi que se quisesse 
obter o título precisaria empregar algum artifício para burlar as forma- 
lidades; minha então orientadora Solange Bigal (velha entusiasta 
dos projetos marginais de pretensões artísticas e/ou transdisciplinares, 
especialmente quando envolvem a música) sugeriu adotar a tática 
da “capinha do cD”, que consistia em justificar os aspectos não- 
visuais da produção com algo que os referidos primatas catatônicos 
pudessem olhar e achar “bonito”. 

Em meio a tal dilema ético e moral (estamos agora no mês 
de setembro), fiquei sabendo de um curso de uma semana sobre 
serialismo e pensamento musical nos anos 50, a ser ministrado 
na Unicamp pela Profº Rosângela Tugny, da UFMG. Em meu autodi- 
datismo composicional, eu conhecia as obras-primas do pós-guerra 
apenas como um diletante — isto é, conhecia os preceitos estéticos 
e ideológicos do serialismo integral mas desconhecia as técnicas 
empregadas na criação de clássicos como Structures e Kreuzspiel, ambas 
abordadas no curso. Entrei em contato com meu amigo Fernando 
Cardoso, também conhecido como Macabro, então doutorando 
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em química pela USP, com quem eu co-dirigia a recentemente 
fundada companhia de música experimental MEFISTO. Tínhamos 
uma “mefistagem” (como chámavamos os eventos periódicos em que 
os integrantes do MEFISTO se encontravam para ensaiar, compor 
e conspirar) marcada em São Carlos no fim de semana posterior ao 
curso, e decidimos passar essa semana em Indaiatuba, onde ficamos 
alojados na casa de duas amigas de Macabro. Entre outras figuras, 
conheci durante esse curso os compositores José Augusto Mannis 
(que, assim como Macabro, viria a integrar a banca na defesa do meu 
PCC) e Mário Del Nunzio, um dos atuais coordenadores do Ibrasotope, 
que hoje em dia é uma pessoa bem menos estranha. Quanto ao outro 
atual coordenador, Henrique Iwao, eu viria a conhecê-lo apenas 
um ano depois, por ocasião de um concerto na Unicamp em que 
Mannis fez a difusão de Twins, além de obras de compositores como 
Del Nunzio, Iwao, Bernardo Barros e Fernando Schlithler (que chegou 
a atuar durante algum tempo no MEFISTO). 

Após a mefistagem, retornei a Bauru com a cabeça fresca, mas 
ainda com o problema do pcc para resolver. Basicamente, eu precisava 
de algo que, somado a Festim e Twins, preenchesse um cD de áudio, 
e que, juntamente com o projeto gráfico a ser concebido para tal CD, 
amarrasse de forma coesa todas minhas idéias sobre “design musical” 
(reforçadas após o contato com tantas novidades de 50 anos atrás), 
de modo que o trabalho final ainda retivesse algum valor “científico” 
para mim. Um aspecto do curso que havia chamado minha atenção em 
particular foi a menção ao fato de Pierre Boulez nunca ter composto 
uma peça utilizando exclusivamente instrumentos de percussão, 
apesar de inúmeras iniciativas abortadas. Segundo a Prof? Tugny, 
Boulez nunca conseguiu prescindir das medidas “discretas” (alturas 
definidas) — em parte, pelo que entendi, por não acreditar que o ritmo 
pudesse funcionar como um dado objetivo o bastante para engendrar, 
por meio de técnicas seriais, toda a estrutura de uma peça. 

Aquilo me deixou com uma pulga atrás da orelha. Pensando na 
importância que sempre atribuí a esse fator na minha própria música, 
me parecia ilógico aceitar essa explicação. Passei alguns dias espe- 
culando sobre a idéia de um possível “serialismo rítmico”, até que, 
a partir de um princípio muito simples, a solução se desdobrou toda 
diante dos meus olhos. As obras “clássicas” do serialismo integral, 
como Structures, buscavam sistematizar essa questão por meio da seria- 
lização dos valores rítmicos, o que acabava por eliminar a percepção 
fundamental do pulso e dissolver os ritmos em aglomerados abstratos 
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de durações irregulares. Efetivamente, o ritmo se constitui não nas 
durações em si mas em como essas durações são agrupadas; concluí 
então que era daí que a sua sistematização devia partir, e não da seria- 
lização abstrata das durações, justapostas de forma mecânica como 
meros algarismos. Esse foi o ponto de partida para a concepção das 
12 Matrizes para Percussão Virtual, uma série de doze pequenas peças 
rítmicas baseadas em um sistema de matrizes numéricas. Seus títulos 
são: Matriz Nº 1, em 4/4; Matriz Nº 2, em 6/4; Matriz Nº 3, em 10/8; Matriz 
Nº 4, em 9/8; Matriz Nº 5, em 2/4; Matriz Nº 6, em 7/4; Matriz Nº 7, em 
11/8; Matriz Nº 8, em 1/4; Matriz Nº 9, em 3/4; Matriz Nº 10, em 5/4; Matriz 
Nº 11, em 12/8; e Matriz Nº 12, em 8J8. 

Como em qualquer obra serial, o sistema concebido por mim para 
essas doze peças pode ser decomposto em estruturas numéricas, por 
um lado, e estruturas musicais (que traduzem, de alguma forma, 
as estruturas numéricas), por outro. O procedimento empregado 
para gerar as estruturas numéricas é bastante simples: por meio de 
uma permutação sistemática entre os números que compõem a série 
-46109271I1135128-foram geradas outras onze séries, formando 
assim uma matriz, e aplicando o mesmo procedimento de permutação 
entre as séries formadas nas horizontais, foram obtidas outras onze 
matrizes. São, portanto, doze matrizes formadas por doze séries de 
doze números; cada matriz representa a estrutura de uma das doze 
peças. A estrutura de base, no entanto, é a mesma para todas: doze 
camadas simultâneas de subdivisões rítmicas diferentes, represen- 
tando doze “instrumentistas” que obedecem a uma métrica comum 
(como parciais harmônicos de uma mesma frequência fundamental). 
Cada peça segue uma fórmula de compasso específica, à qual as 
doze subdivisões são relativas, variando portanto de peça para peça. 
Se associarmos cada série horizontal das matrizes a uma camada rítmica 
diferente, e traduzirmos seus números em números de compassos, 
veremos que todas as Matrizes terão 78 compassos (somatória de 
todos os números de 1 a 12), porém esse total é dividido em agrupa- 
mentos desiguais, que não coincidem entre as camadas. 

A despeito do rigor de sua construção, essas peças surpreendem 
pela organicidade de suas estruturas. Tal organicidade não é, em 
absoluto, acidental, e sim produto do mecanismo de filtragem que é 
finalmente aplicado à malha rítmica, fazendo com que os múltiplos 
agrupamentos, que vão se entrepondo e entrelaçando no decorrer de 
cada peça, sejam ritmicamente mais ou menos densos. Esse meca- 
nismo pode ser descrito pela colocação sistemática de silêncios 
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(pausas): cada bloco de compassos, definido por um elemento N 
da série, terá um número N-1 de pausas por compasso, obedecendo 
sempre a subdivisão rítmica de cada camada. Em cada agrupamento de 
quatro compassos, portanto, são inseridas três pausas por compasso, 
no lugar das “notas” geradas pela subdivisão da respectiva camada. 
Assim, se N for maior que o número máximo de notas por compasso 
permitido pela subdivisão, o instrumento se silenciará. Claro que 
tal “inserção” é apenas virtual, já que o que acontece na verdade 
é o processo inverso: as notas é que são inseridas, as pausas 
sendo simplesmente preservadas por “não-inserção”. Os efeitos 
de tal “filtragem”, entretanto, são cruciais, transformando o que seria 
uma massa repetitiva de pulsações em um fluxo orgânico de ritmos 
e texturas contrastantes. A instrumentação de cada peça foi escolhida 
cuidadosamente a partir do banco de samples citado no segundo 
parágrafo deste texto, criando assim diversos “cenários” contrastantes 
(em uma acepção quase teatral do termo) para o desdobramento 
das estruturas. 

Um dos aspectos mais marcantes das 12 Matrizes como um todo 
está no fato das estruturas sonoras resultarem da constante interação 
entre a precisão e o rigor do sistema matemático e a arbitrariedade, 
por vezes beirando o aleatório, com que certas decisões são tomadas 
ao longo do processo. É interessante notar como o movimento calei- 
doscópico ocasionado pelas permutações entre números e séries, 
e todas as coincidências que daí decorrem, se refletem na sonoridade 
das peças, criando efeitos por vezes dramáticos. Um exemplo claro 
é a Matriz Nº 8, a mais curta (com menos de dois minutos) e “rarefeita” 
(já que consta de apenas nove camadas rítmicas, sendo que uma delas 
produz um único som em toda a peça) de todas as peças da série: 
transcorridos apenas dez segundos da peça, forma-se repentinamente 
um lapso de seis segundos de silêncio absoluto; quando o silêncio é 
quebrado, entretanto, ouvem-se sons totalmente diferentes daqueles 
ouvidos no início, e essas estruturas fragmentadas só voltarão a se 
recompor em uma unidade coesa bem mais adiante (quando os sons 
oriundos de ambos os momentos passam a se recombinar em outras 
formações). 

Apenas sete das doze peças, entretanto, foram produzidas a tempo 
para o PCc; trata-se das Matrizes de números 1, 2, 3,5, 7,8 € 9, que 
sucedem Festim Mecânico e precedem Twins Are Born in Sagittarius no CD 
MUSICA SERIA? (que nunca foi editado comercialmente, mas desde 
então circula livremente em formato Mp3). À véspera de minha defesa, 
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organizei na UNESP o primeiro (e, possivelmente, último) concerto 
de música eletroacústica da história de Bauru, com obras minhas 
e de compositores ainda mais marginais como Pedro Paulo Rocha 
e ojá citado TRZ. Nesse concerto estreei Festim e Twins; as sete Matrizes 
citadas foram estreadas no dia seguinte, na defesa propriamente 
dita. Depois de formado, não tive mais disposição para trabalhar 
nas outras. Passei a me dedicar quase que exclusivamente à música 
instrumental e à improvisação (inclusos aí meus trabalhos com 
os extintos MEFISTO e Duodenarium), e quando eventualmente me 
perguntavam se eu pretendia finalizá-las algum dia, eu desconversava 
e mudava de assunto. Em 2008, passados quase cinco anos de sua 
concepção original, a conclusão das cinco peças que faltavam me foi 
encomendada pelo Ibrasotope para sua série de concertos mensais, 
com o intuito de apresentar uma Matriz para cada mês do ano. 

As duas primeiras Matrizes foram apresentadas em sua versão 
original com relativo êxito, porém sem tirar muito proveito dos 
recursos de difusão de que a casa dispõe. A partir da Matriz Nº 3, 
entretanto, decidi reabrir os projetos iniciais para criar novas mixa- 
gens quadrafônicas das peças originalmente realizadas em dois 
canais. Minha principal motivação talvez tenha sido o fato de consi- 
derar essa uma das peças menos interessantes da série; por meio da 
ampliação e potencialização de seu espaço sonoro (de modo a dispor 
os “percussionistas” não mais lado a lado em um “palco virtual”, 
mas agora ao redor do público, formando um dodecágono regular), 
eu pretendia em parte torná-la mais “rica” e estimulante do ponto 
de vista perceptivo. O sucesso dessa experiência me levou a produzir 
a Matriz Nº 4, para o mês de abril, já em quatro canais (sem excluir, é 
claro, uma subsequente redução estereofônica para compartilhamento 
internético), e com um padrão de qualidade bastante superior ao das 
peças inicialmente produzidas em 2003. 

Além das já concluídas Matrizes Nº 4 e 10 e das versões quadrafô- 
nicas das Matrizes Nº 3,5, 7,8 e 9, tive a oportunidade de estrear neste 
ano três outras peças no Ibrasotope: 13 danças hedonistas, uma improvi- 
sação solo gravada em um seguenciador Korg ER-1 (vulgo Electribe) em 
2005; Migraine Impromptu, miniatura acusmática composta em 2005 
e revisada em 2007; e uma natureza morta, composta entre 2007 e 2008, 
acompanhada por vídeo de minha amiga Mari Rizzo. Esta última, além 
de ser uma de minhas melhores peças eletroacústicas, foi também 
pioneira no uso de vídeo nos concertos ibrasotópicos (Mari se tornaria 
posteriormente colaboradora assídua da casa; nem haveria como ser 
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de outra forma, visto que ela já era há alguns anos a pessoa que mais 
comparecia aos eventos de música contemporânea e/ou experimental 
— frequentados não só pelos geeks da área mas também por freaks 
de diversas espécies — que eu eventualmente divulgava por e-mail). 
Natureza morta partiu de um projeto colaborativo com o compositor 
candango Munha (fundador e líder do excelente quinteto instrumental 
Satanique Samba Trio), a quem é dedicada. 


e PALA 


[rBxos] Martin Herraiz e Mari Rizzo antes de concerto no sEsc Av. Paulista. 
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“Treatise”, de Cornelius Cardew: Performance no Ibrastope 
por Matthias Koole 


Treatise, de Cornelius Cardew foi escrita de 1963 a 1967. Trata-se de 
uma monumental partitura gráfica de 193 páginas. Cardew publicou 
a partitura sem bula ou explicação qualquer: 


“Eu escrevi Treatise com a firme intenção de que ela deveria 
existir em si mesma, sem qualquer tipo de instrução ou de 
introdução que induza futuros executantes à prática escrava 
de “fazer o que lhe é dito””. 


Entretanto, essa citação vem da introdução do Treatise Handbook publi- 
cado em 1971, quatro anos após a finalização da partitura. 

Eu sempre tive uma certa relutância em ler o handbook, com medo 
exatamente de que fosse me induzir a maneira x ou y de interpretar 
a partitura. Fiquei muito feliz quando vi que é composto por notas 
do compositor feitas durante o processo composicional e por dois 
artigos escritos em épocas diferentes. Ele não fez nenhuma tenta- 
tiva de criar um sistema interpretativo nem de evitar contradições. 
Fica claro também que a abordagem do próprio Cardew se transforma 
com o tempo. 

Ou seja, a peça é um gigante abacaxi a ser descascado. Minhas 
experiências de tocar o Treatise antes do concerto em sp foram com 
os grupos Champ d'Action, de Antuérpia, e o Collectief ReFLEXible, 
de Bruxelas. Os membros do último grupo também participaram 
das perfomances do primeiro e a abordagem foi, na verdade, idêntica. 
Foi feita apenas uma pequena alteração na escolha das páginas. 

Para esses concertos foi feito um aplicativo no programa max/msp 
no qual as páginas iam passando. Debaixo da partitura tinha uma 
linha de tempo. 
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Essa maneira tem algumas vantagens. A maior dela é que todos estão 
constantemente juntos e podem parar ou começar um evento de 
modo totalmente sincronizado, possibilitando articulações e cortes. 
A grande desvantagem é que ela trata todas as páginas por igual, em 
termos de duração. Não discerne páginas que pedem mais ou menos 
tempo e a linha de tempo obriga o músico a fazer uma leitura linear. 

Aleitura linear às vezes é bem-vinda: há páginas que parecem pedir 
serem lidas dessa forma: 


Exemplo 2 
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Mas, outras vezes, não: 


Exemplo 3 


A minha idéia então, para a apresentação no Ibrasotope, junto ao 
grupo Limite, foi de propor um tempo diferente para cada página e 
não colocar uma linha de tempo embaixo. Assim respeitamos o tempo 
de cada página e a liberdade dos músicos a lerem na direção que 
quisessem. A fim de poder prever as mudanças de página colocamos 
uma contagem regressiva na tela. Assim se sabe quanto tempo se tem 
para tocar cada página mas não se fixa o ponto na partitura em que se 
está. A fim de definir o tempo necessário para cada página a idéia foi 
simples. Tocamos as várias partes e decidimos em conjunto quanto 
tempo é que achávamos que cada sessão precisava. A ordem também 
foi decidida dessa forma. 


“Composições escritas são lançadas no futuro; mesmo 
que jamais tocadas, a escrita permanece como um ponto 
de referência. A improvisação está no presente, o seu efeito 
pode viver na alma dos participantes, tanto ativos quanto 
passivos, mas em sua forma concreta, ela foi embora a partir 
do momento em que ocorreu, nem teve qualquer existência 
anterior antes do momento em que ocorreu, portanto, nem 
existe qualquer referência histórica.” 


Outra pergunta que aparece quando se toca essa peça sempre é: Até 
que ponto fixamos a interpretação da partitura? 

Há dois extremos: em um caso se usa a partitura para 'compor” 
uma peça, almejando uma situação na qual se pode tocar duas vezes 
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(quase) a mesma coisa; o outro, mais improvisado, de simplesmente 
pôr a partitura na frente do nariz de todos e tocar. 

O interessante da primeira é que se é forçado a encontrar mais 
respostas concretas a problemas postos pela partitura e ultrapassar 
os limites da experiência musical já adquirida. A desvantagem é 
que se perde a possibilidade de cada vez tocar a mesma página de 
maneira diferente e aproveitar as idéias que aparecem no momento 
do concerto. 

O perigoso da segunda é de simplesmente recair no hábito, passando 
por cima da partitura e não aproveitando o ensejo para expandir um 
pouco a própria linguagem musical. 


“O perigo nesse tipo de trabalho é que muitos leitores da 
partitura irão simplesmente relacionar as memórias musi- 
cais já adquiridas à anotação na frente deles, e o resultado 
será apenas um goulash composto de diferentes formações 
musicais das pessoas envolvidas.” 


Em sp fixamos algumas passagens e deixamos outras em aberto. No 
começo (ex 2.) combinamos uma justaposição de camadas de ruído, 
cada músico seguindo uma linha. 

No exemplo 3, que se encontrava mais ou menos no meio da peça 
e durou 5 minutos, resolvemos fazer alternâncias rápidas entre os 
músicos, cada um escolhendo uma figura com as figuras sendo lidas 
de modo não linear. 

E terminamos com esse evento onde a idéia era basicamente fazer 
uma barulheira infernal seguindo os contornos do desenho. 


Exemplo 4 
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“TREATISE”?, DE CORNELIUS CARDEW: PERFORMANCE NO IBRASTOPE 
Para terminar, queria deixar só mais essa do Cardew: 


“Em algum nível “Treatise' inverte a relação usual de músico 
e partitura; normalmente, o intérprete busca a música da 
partitura, em “Treatise' a partitura busca a música do 
intérprete”. 


Notas 
Todas as citações nesse artigo são de escritos do próprio Cardew, contidos em: CARDEW, 
Cornelius. A reader: a collection of Cornelius Cardew's published writings. Edited by 


Edwin Prévost. 2006. Matchless Recordings and Publishing. 


[rBRO9] Matthias Koole tocando "Ghia Tin Ora", de Anestis Logothetis 
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Serenata Arquicúbica 
por Mário Del Nunzio 


Este texto aborda a peça Serenata Arquicúbica (2008, para guitarra 
elétrica, eletrônica ao vivo e vídeo), estreada em julho de 2008 em 
Porto Alegre e, posteriormente, tocada em concerto promovido pelo 
Ibrasotope no SESC Ipiranga, como parte da Mostra SESC de Artes 
2008. 

No cerne da composição dessa peça está uma busca por um envol- 
vimento corpóreo integral do intérprete — os músicos que se dispõem 
a tocá-la deparam-se com uma situação na qual suas duas mãos 
e seus dois pés são responsáveis, durante toda a execução das peças, 
por uma gestualidade bastante intensa, resultante de uma movi- 
mentação frenética. Diferentemente do que acontece na maioria das 
vezes, os pés do instrumentista — que controlam pedais de efeitos, 
responsáveis pela eletrônica ao vivo — têm uma ação com densidade 
gestual similar à das mãos. 

Algumas de minhas principais preocupações composicionais, 
já há alguns anos, estão também associadas, de algum modo, a fatores 
que envolvem essa peça. Elas estão associadas a uma fragmentação 
do material (essa fragmentação ocorre de diferentes modos: por 
exemplo, pela desestabilização — permutação, filtragem, etc— de seus 
constituintes; ou, pela confluência de uma multiplicidade de materiais 
em rápida alternância; ou, pela sobreposição de uma rede de trans- 
formações que atue de modo intrincado e detalhista sobre um deter- 
minado material); por outro lado, estão também associadas a como 
recompor direcionalidades, controles de densidade e um interesse 
macro-estrutural a partir desse caráter fragmentário. Também estão 
associadas à exploração de aspectos menos habituais das potenciali- 
dades de um instrumento, e das potencialidades do instrumentista 
que maneja esse instrumento. 

Como antecedentes de especial destaque, no que concerne esse 
caráter de envolvimento corpóreo, poderia citar duas peças, de 
momentos diferentes e formalizadas de modos bastante distintos: 
a primeira, uma peça que compus para um percussionista tocando 
quatro tímpanos, entre 2003-4, chamada Convulsões, que até este 
momento não foi estreada. Essa peça é detalhadamente notada, do 
seguinte modo: quatro pautas, uma para cada tímpano, são preenchidas 


IBRASOTOPE [RTO1] 39 


SERENATA ARQUICÚBICA 


com símbolos que indicam atividades manuais (ataques, abafamentos 
e outras indicações de técnicas extendidas) e atividades dos pés (que 
atuam nos pedais dos instrumentos, realizando glissandos). Algo a se 
ressaltar é que as mãos e os pés não têm atividades necessariamente 
sincrônicas: frequentemente os glissandos são realizados sobre notas 
que estão soando de ataques anteriores, enquanto as mãos já realizam 
outras atividades; em outros momentos, os glissandos precedem 
ataques; de todo modo, sempre, as mãos e os pés são tratados inde- 
pendentemente, mas com igual rigor estrutural. 

O segundo exemplo já é uma peça bem mais recente, Verossimilhança 
do Espelho (2007-8, para guitarra elétrica, sintetizador e eletrônica 
aovivo), composta e executada em parceria com Henrique Iwao, estreada 
em março de 2008 na série mensal de concertos do Ibrasotope (poste- 
riormente apresentada em Copenhague-Dinamarca, Florianópolis e 
Porto Alegre). Essa peça tem como uma característica preponderante 
uma rede de interferências entre os intérpretes, no que concerne 
manipulações eletrônicas ao vivo: o guitarrista passa seu sinal por uma 
pedaleira controlada pelo tecladista; o sinal do guitarrista alterado 
por essa pedaleira fora de seu controle é mixado com o do tecladista, 
e esse som mixado é novamente alterado por uma pedaleira, dessa vez 
em controle do guitarrista; das saídas dessa pedaleira tem-se o resul- 
tado sonoro final. Com isso, é minada a autonomia dos intérpretes, 
que têm sua resultante sonora constantemente alterada pelo outro 
—formando-se, com isso, um conjugado sonoro inter-dependente, 
composto por uma enorme quantidade de fatores parametrizáveis 
(ou seja, passíveis de uma polifonia paramétrica virtual, que permeia 
toda a peça). A composição da peça deu-se em extensas e prolongadas 
sessões de ensaio, nas quais foram-se testando condutas gestuais, sem 
nenhuma determinação prévia (ou seja, improvisando-se livremente), 
e das quais não resultou nenhuma notação (ou seja, a peça sobrevive 
na memória —e aqui incluímos a memória corpórea— dos composi- 
tores-intérpretes). Essa peça buscou uma gestualização do aspecto 
timbrístico, da qual decorreu que os intérpretes foram obrigados a 
ter tanta atenção aos movimentos das mãos, sobre os instrumentos, 
quanto dos pés, nos pedais que controlam a eletrônica ao vivo. 
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Antes de passar a um comentário mais específico sobre a peça, 
cabe ressaltar alguns fatores ocorrentes nessas obras mencionadas, 
também presentes em Serenata Arquicúbica: 

alta demanda de energia na execução (essas peças realmente exigem 
uma dedicação quase atlética quando tocadas); 

atenção à corporalidade (com envolvimento das mãos e pés na deter- 
minação do resultado sonoro); 

gestualização de aspectos timbrísticos (pelo controle dos pedais 
associados ao controle de processamentos eletrônicos ao vivo, 
estabelece-se de fato um discurso timbrístico, com grande quantidade 
de acontecimentos, tratados com gestualidade bastante intensa); 
dissociação paramétrica [ações com diferentes padrões (direcionali- 
dades, distribuições, etc) simultaneamente associadas a parâmetros 
instrumentais (ou corpóreos) distintos]; 

fragmentação gestual (encadeamentos rápidos de técnicas instrumen- 
tais, modos de ataque, tipologias gestuais, etc, distintos); 
improvisação como ferramenta geradora de material (ainda que este 
seja submetido a controles estruturais bastante estritos, posterior- 
mente); 

uso de técnicas extendidas / objetos não-convencionais na execução 
instrumental; 

uso de eletrônica ao vivo. 


Serenata Arquicúbica 

A peça tem como partitura um vídeo, constituído por até quatro 
camadas filmadas independentemente, cada uma focando uma das 
mãos e um dos pés de um guitarrista (o próprio compositor da peça) 
— formando, com isso, um guitarrista virtual, pela soma dessas quatro 
camadas. Também foram filmadas todas as combinações possíveis 
de mãos e pés, atuando de modo sincrônico — combinações de dois 
membros (mão esquerda com pé esquerdo, mão esquerda com pé 
direito, duas mãos, etc), quanto de três membros (duas mãos com pé 
direito, dois pés com mão direita, etc), e, finalmente, as duas mãos 
e os dois pés juntos. Deve-se ressaltar que, quando filmados juntos, os 
membros realizam caracteres rítmicos ou gestuais de caráter unitário, 
com clara inter-dependência; por outro lado, quando filmados sepa- 
radamente, são absolutamente independentes. Ou seja, uma poli- 
fonia virtual, nessa peça, está diretamente associada à sobreposição 
de camadas que interferem umas nas outras; quando uma única camada 
refere-se aos quatro membros ocorre uma situação de homofonia. 
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Essas quatro camadas são fragmentadas (81 fragmentos, cujas 
durações variam entre o,8Is até cerca de um minuto, com propor- 
ções determinadas por uma progressão baseada na raiz octogésima 
primeira de oitenta e um). Esses fragmentos contêm as possibilidades 
de permutação do material filmado, que são: 
quatro camadas de ações independentes; 


2. três camadas de ações independentes; 


. duas camadas de ações independentes + uma camada referente a dois 


membros simultaneamente; 


.- duas camadas de ações independentes; 
. uma camada independente + uma camada referente a dois membros 


simultaneamente; 


6. uma camada referente a dois membros simultaneamente; 


o 


. uma camada independente; 
. uma camada independente + uma camada referente a três membros 


simultaneamente; 


. uma camada referente a três membros simultaneamente; 
Io. 


uma camada referente aos quatro membros simultaneamente. 


Para todas as possibilidades são contempladas todas as permutações 
possíveis dos membros envolvidos; quanto maior o grau de inde- 
pendência, mais vezes uma mesma distribuição corpórea acontece 
(por exemplo, ocorrem cerca de 15 vezes durante a peça a situação 1), 
enquanto a situação 10) ocorre apenas uma vez). 

O instrumentista executante da peça tem a missão de reproduzir tão 
fielmente quanto possível, o conteúdo gestual do guitarrista virtual, 
tratando cada um de seus membros como uma entidade distinta —as 
duas mãos sobre o instrumento, usando tanto técnicas tradicionais 
(ainda que já infiltradas por uma dissociação paramétrica resultante 
da independência das mãos), quanto técnicas extendidas; os pés, acio- 
nando e controlando pedais de efeito, alterando tanto propriedades 
timbrísticas quanto melódicas do instrumento (cabe lembrar que aos 
pés é dado um tratamento com densidade gestual similar ao que é 
dado às mãos - diferindo radicalmente do uso habitual associado aos 
pedais de efeito). 

Com isso, a obra exige uma movimentação frenética do executante, 
num grande fluxo energético que perdura por toda a peça (por um 
lado, não há como caracterizar “seções” a partir dos fragmentos; 
por outro, mesmo que existam momentos quase silenciosos do ponto 
de vista sonoro — por exemplo, momentos nos quais apenas os pés 
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do instrumentista atuam-— não há propriamente parada alguma no 
encadeamento de situações corpóreas que permeiam a coreografia 
decorrente da execução da obra). Essa movimentação é contraposta 
à vídeo-partitura, que é, em uma situação ideal, absolutamente 
espelhada pelo executante; entretanto, dado que há um alto grau 
de tensão envolvido na performance, decorrente da necessidade 
de emular simultaneamente quatro camadas de ação editadas de modo 
fragmentado, esse espelhamento idealizado torna-se de fato algo 
sujeito a um estranhamento (até que ponto os sons correspondem 
ao que se espera do vídeo? até que ponto a ação corpórea do intérprete 
é precisa, em seus menores detalhes, em relação ao vídeo?) e a uma 
busca incessante pela independência gestual de cada um dos membros, 
pelo instrumentista. O intérprete é, de fato, levado a fazer escolhas, 
que envolvem, por exemplo, a atenção dedicada a cada camada em 
cada momento da peça e a precisão com que responderá às diversas 
sobreposições rítmico-gestuais que surgem, que definirão o resultado 
sonoro da música. 


[1Bx04] Vídeo de "Serenata Arquicúbica” — sesc Ipiranga 
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por Rodolfo Valente 


No último dia 5 de outubro, a maioria de nós compareceu às urnas por 
conta do primeiro turno das eleições municipais. Neste dia também, 
completavam-se os 60 anos da primeira transmissão radiofônica do 
Concerts de Bruit de Pierre Schaeffer. 

Este pode ser considerado o marco inicial daquilo que hoje 
chamamos genericamente música eletroacústica ou acusmática. 
No início, porém, podiam-se identificar tendências bastante definidas 
dentro desse tipo de música que tem em comum a utilização de sons 
fixos sobre um suporte (primeiro o vinil, depois a fita magnética, o CD 
e por fim o arquivo digital). Havia a musique concrête francesa que partia 
de sons gravados das mais diversas fontes e manipulava-os; depois 
surgiu a Elektronische Musik alemã que criava estruturas seriais e as reali- 
zava com sons relativamente limitados (produzidos com osciladores 
e geradores de ruído); e mais tarde nos Estados Unidos conseguiu-se 
gerar sons a partir de um computador, dando início à computer 
music, muito preocupada com a composição a partir de algoritmos. 
Mas logo os compositores abandonaram posturas estéticas mais 
rígidas e começaram a combinar as técnicas disponíveis e, hoje, com 
o áudio digital pode-se fazer tudo isso a partir do mesmo laptop. 

Há que se admitir que 60 anos é bastante tempo e que toda essa 
história começou em lugares bem distantes dessa cidade de onde 
escrevo. No entanto, a música eletroacústica tem uma produção 
bastante viva e se não é ouvida tão frequentemente nas salas de 
concerto (apesar de existirem iniciativas importantíssimas) tem seu 
lugar garantido na sala do Ibrasotope. Não se trata aqui de defender 
a música eletroacústica como uma bandeira isolada da música 
contemporânea em geral, mas é necessário identificá-la como um 
gênero específico. Talvez não tanto por parte do compositor que pode 
encará-la como uma forma que se adequa a uma idéia específica (assim 
como em outro caso escolheria o piano, uma orquestra sinfônica ou 
um pato de borracha), mas com certeza no que diz respeito à apre- 
ciação das obras. Aquele que vai assistir ao concerto pode sentir-se 
em uma situação semelhante a de ouvir um CD em casa, afinal não 
há músicos tocando. A diferença é uma exigência de concentração 
extra, afinal não se podem dobrar as meias ou lavar a louça durante 
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o concerto para não atrapalhar os outros. Felizmente, o ambiente 
favorece isso, envolvendo quem está lá em uma escuta quadrafônica. 
Eno Ibrasotope, não se pode dizer também que se trata de um ambiente 
de concerto típico - o número reduzido de pessoas, a linha flutuante 
entre músicos e audiência e o, digamos, ambiente familiar. 

Nesse primeiro ano de atividade do Ibrasotope ouviu-se muita 
música eletroacústica. Contabilizando somente os 12 concertos 
da série ibr chegamos a números notáveis. Foram apresentadas quase 
70 peças eletroacústicas de cerca de 26 compositores. Se o primeiro 
concerto contava apenas com os “compositores da casa” aos poucos 
o leque foi se ampliando, contando até mesmo com peças que aten- 
deram à chamada de obras lançada na internet. 

Do ponto de vista estético, pode-se notar o quanto a produção é 
variada (e vejam que não pude ir em dois ou três concertos). Houve 
obras que primavam pela unidade, outras que colocavam esse critério 
em cheque (colagens, citações, paródias etc.); algumas buscavam 
a continuidade, indo da estaticidade à transformação progressiva, 
outras primavam por cortes constantes ou uma ênfase gestual de tipo 
quase instrumental; às vezes uma construção cuidadosa, às vezes a 
urgência de uma expressão imediata; o material das peças ia do mais 
concreto ao mais acusmático, do mais límpido ao mais distorcido, 
e houve quem flertasse com, dialogasse com ou mesmo incorporasse 
elementos de uma linguagem pop (timbres de sintetizador comercial, 
ritmos regulares, a idéia de remix e assim por diante, mas sem cair 
na chamada música eletrônica comercial), enquanto outros se afastavam 
radicalmente desse tipo de material. 

Para mim, um dos aspectos mais interessantes é o de quase sempre 
escutar as peças na presença do compositor e ter a chance de conhecer 
também um pouco da pessoa por trás dos sons. Não que eu queira 
me aproximar de critérios biográficos ou de simpatia pessoal, mas 
me interessa perceber que cada um traz marcas e concepções (mesmo 
às vezes inconscientes ou ainda não muito resolvidas) de suas pró- 
prias trajetórias. Além da variedade estética evidente que isso pode 
proporcionar, aí que se pode enxergar um mérito extra: o Ibrasotope 
congrega pessoas que vieram de, atenção para as aspas, “escolas” 
bem diferentes e muitas vezes antagônicas (seja por que motivo for), 
mas que aqui têm a chance de se escutarem e de conviverem. 
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Fichas técnicas dos concertos 
(promovidos pelo Ibrasotope entre dezembro de 2007 e novembro de 2008) 


Legenda 

Os seguintes ícones são usados: 

& peça encomendada ou feita especialmente para a ocasião 

O estréia 

O estréia brasileira 

OD estréia de uma nova versão 

OQ pré-estréia 

As peças eletroacústicas (fixadas em suporte) foram difundidas pelos 
próprios compositores; exceções contém o nome do intérprete entre 
U. 

Para os outros casos, a instrumentação é indicada entre (), no seguinte 
formato: sobrenome do intérprete: instrumento(s). 

No caso de improvisos, omite-se a informação referente ao ano de 
composição. 

Quando não há indicação de local, os eventos ocorreram no Ibrasotope: 
Rua Januário Miraglia, 43 — São Paulo. 


IBRO1 » Concerto de inauguração da sala de ensaios & concertos do 
Ibrasotope - 15 DE DEZEMBRO DE 2007, 18H 

14 parte — Música eletroacústica 

Henrique Iwao — Hommage à Sabotage [Dama Tereza Iwao Mix] (2007) Q 


. Alexandre Porres — Lado B (2007) Q 

. Mário Del Nunzio — Dois Remixes — 1 (2007) Q 

. Alexandre Porres — Rosália & Valério (2007) Q 

. Henrique Iwao — SspSmRmcrCIta (2007) Q 

. Henrique Iwao — Sobras do InLudere — Dança da Laranja (2007) Q 
. Mário Del Nunzio — Dois Remixes — 2 (2007) Q 


MONTAGEM: Henrique Iwao 8& Mário Del Nunzio 


IBRO2 » Início da série anual de concertos mensais - 8 DE JANEIRO 
DE 2008, 20H 

14 parte — Música eletroacústica 

Mário Del Nunzio — Libidinagens Neuro-Sentimentais (2004) 
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. Rodolfo Valente — Turé Tendencioso (2007) OQ 

. Martin Herraiz — Matriz Nº 1, em 4/4 (2003) 

. Martin Herraiz — 13 Danças Hedonistas (2005) O 
. Henrique Iwao — Ana Maria & as Moscas (2006) 


2º parte — Ricardo Donoso 


. Ricardo Donoso — Improviso (Donoso: percussão & eletrônica) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE som: Henrique Iwao 


IBRO3 » 12 DE FEVEREIRO DE 2008, 20H 

1º parte — Música eletroacústica & Performance Multimídia 

Henrique Iwao & Mário Del Nunzio — Skype (2008) [Del Nunzio & 
Iwao: laptops (rodando Skype)] O 4 


. Alexandre Porres — Memórias do Carnavalesco Torres: Simpatia É Quase Amor, 


Nos.182e3&4(2008) O & 


. Martin Herraiz — Matriz Nº 2, em 6/4 (2003) 

. Martin Herraiz — Migraine Impromptu (2005/7) O 

. Alexandre Fenerich — Bolerocaos (2005) 

- Alexandre Fenerich — O Fumante (2005) 

. Luiz Eduardo Castelões — Estudo de Poluição Sonora Nº 2: para Sons Podres 


do Desenho Animado (2007) (Alexandre Fenerich) 


. Luiz Eduardo Castelões — Estudos de Plágio II: Palavras Cruzadas João 


Gilberto (2004) [Alexandre Fenerichl Q 


. Henrique Iwao & Mário Del Nunzio — Myspace (2008) [Del Nunzio: 


pedaleira Vox; Iwao: laptop (rodando sítios “.myspace”)) O & 

2º parte — Koll Witz (Karen da Rocha Keppe & Rafael Wasem) 

Koll Witz (Karen da Rocha Keppe & Rafael Wasem) — Improviso (Keppe 
& Wasem: brinquedos, microfones de contato, objetos, percussão 
contemporânea) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE som: Henrique Iwao 


IBEO1 » Finalização da oficina de Circuit Bending [WRko1], minis- 
trada por Cristiano Rosa - 2 DE MARÇO DE 2008, 16H 

1º parte — Alunos da oficina de Circuit Bending 

Juliana Rodrigues, Martin Herraiz, Michelle Agnes & Rodolfo Valente 
— Improviso (Agnes, Herraiz, Rodrigues & Valente: instrumentos fabri- 
cados no workshop + speak and spell) 

2º parte — Pan&tone & Convidados 


. Alexandre Porres & Pan&Tone (Cristiano Rosa) — Improviso (Porres: 


laptop (Reaktor); Rosa: instrumentos de autoria própria) 


. Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Pan&Tone — Improviso (Del Nunzio: 
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eletrônica; Iwao: microfones de contato e eletrônica; Rosa: instru- 
mentos de autoria própria) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Cristiano Rosa TÉCNICO DE soM: Henrique Iwao 


IBRO4 » Comemoração dos aniversários de Henrique Iwao e de Mário 
Del Nunzio - 11 DE MARÇO DE 2008, 20H 

1º parte — Música eletroacústica 

Henrique Iwao — Estudo para Um Instante Vazio (2004) 


.- Michelle Agnes — Prólogo (2003) 

. Cristiano Rosa — Peter Francis Tribute (2007) (Henrique Iwaok Q 

. Martin Herraiz — Matriz Nº 3, em 10/8 (2003/2008) (Q) 4 

. Henrique Iwao — 2 (Terror & Êxtase Remix) (2008) O 

. Mário Del Nunzio — Down the Rabbit's Hole (Porquoi Tu Pleures?) (2008) Q 


24 parte — Henrique Iwao & Mário Del Nunzio 


. Henrique Iwao & Mário Del Nunzio — Verossimilhança do Espelho (2008) 


(Del Nunzio: guitarra & eletrônica ao vivo; Iwao: teclado & eletrônica 
ao vivo) O 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE soM: Henrique Iwao 


IBRO5 » 1 ano do lançamento do disco "Dia de Páscoa", da banda 
O "Mundo" Entre Aspas - 8 DE ABRIL DE 2008, 21H 

1º parte — Música eletroacústica 

Rodolfo Valente — Prólogo Provisório (2008) 


. Bruno Ruviaro — Fonepoemas (2003) (Henrique Iwao) 

. Martin Herraiz — Matriz Nº 4, em 9/8 (2003/2008) O & 

. Valério Fiel da Costa — Insônia (2003) 

. Leo Alves Vieira — Du Core (o Bêbabdo e a Mulher) (2005) (Mário Del 


Nunzio) 


. Mário Del Nunzio — Dia de Páscoa (Mr. Marioneta Mix) (2007) O 


2º parte — Duo Thomas Rohrer & Antonio Panda Gianfratti 


. Duo Thomas Rohrer & Antonio Panda Gianfratti — Improviso [Gianfratti: 


percussão contemporânea; Rohrer: rabeca, saxofone & eletrônica) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE som: Henrique Iwao 


IBEO4 » Primeira noite da mostra de música do Primeiro Encontro 
Brasileiro de Puredata - 2 DE MAIO DE 2008, 21H 

1º parte — Improvisações usando Pd 

Cristiano Figueiró — Improviso (Figueiró: laptop) 


. Fernando Frado, Guilherme Soares, Henrique Iwao & Pan&Tone 
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(Cristiano Rosa) — Improviso (Frado: feedback; Iwao & Soares: laptops; Rosa: 
instrumentos eletrônicos de construção própria) 


MONTAGEM: Alexandre Porres, Cristiano Figueiró, Cristiano Rosa & Henrique Iwao 


IBE0O5 » Segunda noite da mostra de música do Primeiro Encontro 
Brasileiro de Puredata - 3 DE MAIO DE 2008, 21H 
1º parte — M.U.R.0. 


. M.U.R.0. (Lílian Campesato, Andrei Thomaz, Vitor Kisil, Valério Fiel 


da Costa, Alexandre Porres, Giuliano Obici e Alexandre Fenerich) 
— Teia (2007) [Campesato & Porres: performance com estrutura metá- 
lica, microfones & fita adesiva; Fernando Iazzetta: produção; Kisil: 
processamento de áudio, luz & vídeo) 


MONTAGEM: ALEXANDRE PORRES, FERNANDO IAZZETTA, LÍLIAN CAMPESATO & VITOR KISIL 


IBEO6 » Terceira noite da mostra de música do Primeiro Encontro 
Brasileiro de Puredata - 4 DE MAIO DE 2008, 21H 

1º parte — Improviso 

Alexandre Fenerich, Alexandre Porres, Renato Fabbri & Gilson Beck 
— Improviso (Beck e Fabbri: laptops; Fenerich: toca discos, caixinha 
de música, laptop & eletrônica; Porres: violão & pedais de efeito) 


MONTAGEM: ALEXANDRE FENERICH, ALEXANDRE PORRES, RENATO FABBRI & GILSON BECK 


IBRO6 » 13 DE MAIO DE 2008, 21H 
1º parte — Música Eletroacústica 
Leo Alves Vieira — Duplo Requinte (2004) 


. Bernhard Gál —- Zhu Shui (2002) 
. Martin Herraiz — Matriz Nº 5, em 2/4 (2003]8) ES) 
. Henrique Iwao — 13 Negativos e Ela Chora (Sorriso a Menos 10 Remix) 


(2008) O 


. Bernhard Gál — Deftagmentation/Blue (cD-version — excerto) (2000) 


24 parte — Bernhard Gdl & Convidados (Henrique Iwao, Leo Alves Vieira, 
Mário Del Nunzio & Martin Herraiz) 


. Bernhard Gál — Improviso (Gal: laptop 


7. Bernhard Gál, Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Leo Alves Vieira 


— Improviso (Alves Vieira: guitarra; Del Nunzio: guitarra; Gal: laptop; 
Iwao: microfone de contato e mini amp) 


. Bernhard Gál, Henrique Iwao, Martin Herraiz & Leo Alves Vieira — 


Improviso (Alves Vieira: guitarra & flauta; Gal: laptop; Herraiz: guitarra; 
Iwao: microfone de contato e mini amp) 
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. Bernhard Gál & Leo Alves Vieira — Improviso (Alves Vieira: guitarra; 


Gal: laptop) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE soM: Henrique Iwao 


IBRO7 » 10 DE JUNHO DE 2008, 20H 
1º parte — Alfredo Volta 
Alfredo Votta — Luádios (1998) [Votta: piano) 


. Alfredo Votta — Meditações (1999) (Votta: piano) 


24 parte — Música Eletroacústica 


. Valério Fiel da Costa — Campo Minado (2002) (Henrique Iwao: execução 


em vídeo (2007) 


. Martin Herraiz — Matriz Nº 7, em 11/8 (2003]8) SE] 

. Rodolfo Valente — Desencanto (2007) 

. Alfredo Votta — Pituca (2002) O 

. Valério Fiel da Costa — Deserto dos Cães (2000) 

. Mariana Rizzo & Martin Herraiz — Natureza Morta (2007/8) (Herraiz: 


eletroacústica; Rizzo: vídeo) O 
3º parte — Valério Fiel da Costa & Convidados (Alfredo Votta, Henrique Iwao 
& Mário Del Nunzio) 


. Valério Fiel da Costa — Te Ouço Claramente (2004) [execução a cargo 


do público] 


. Valério Fiel da Costa — Campo Minado (2002) [Del Nunzio: amp de 


guitarra & eletrônica; Fiel da Costa: copos amplificados, corrente de 
metal; Iwao: microfone, microfone de contato & eletrônica) 

Valério Fiel da Costa — Mercado de Seda (2004) (Iwao: eletrônica; Votta: 
teclado) O 

Valério Fiel da Costa — Música para Terça (2002) (Del Nunzio: guitarra; 
Fiel da Costa: eletrônica; Iwao: teclado & eventos inusitados) 

Valério Fiel da Costa — Madrigal (2004) (Del Nunzio: guitarra; Fiel 
da Costa: apito com reverb; Iwao: teclado) 

MONTAGEM: Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Valério Fiel da Costa TÉCNICO DE soM: 


Henrique Iwao 


IBRO8 » 8 DE JULHO DE 2008, 21H 

1º parte — Projeções de vídeo 

Mariana Rizzo — Três projeções (Rizzo: vídeo e seleção musical) 

24 parte — Música Eletroacústica 

Mário Del Nunzio — He Cannot Have Been Pleased to Hear That. Although... 
(2003) 

Martin Herraiz — Matriz Nº 8, em 1/4 (2003/8) o 
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. Bryan Holmes — Ultramar (2005) (Henrique Iwao) 

. Leo Alves Vieira — A Pulse in Earth (2008) (Henrique Iwao) 

. Mário Del Nunzio — Gizele, ou a Pureza da Juventude (2004) 

. Sara Lenzi — L'Apocalisse di Adamo (2006) (Mário Del Nunziol Q 
. Alexandre Fenerich — Mefistofelis & a Máquina (2004/5) 


3º parte — Paulo Hartmann & Leonardo Gonzalez 


. Paulo Hartmann & Leonardo Gonzalez — Improviso (Hartmann: 


guitarra preparada e pedais de efeito; Gonzalez: streaming de vídeo, 
de bogotá) 
Paulo Hartmann & Leonardo Gonzalez — Improviso (Hartmann: 
guitarra preparada e pedais de efeito; Gonzalez: streaming de vídeo, 
de bogotá) 
MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE SoM: Henrique luao TÉCNICO 


DE VÍDEO: Mariana Rizzo 


IBx01 » Extra no Universo Experimental - 8 DE ABRIL DE 2008, 
20H - Universo Experimental. Rua Garibaldi, 936. Porto Alegre. 

1º parte — Guitarra & Eletrônica ao Vivo 

Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Rodrigo Avellar de Muniagurria 
— Improviso [Avellar: laptop e cabo pro; Del Nunzio: guitarra; Iwao: 
laptop) 

Apoio: Universo Experimental MONTAGEM: Cristiano Rosa, Henrique Iwao & Mário Del 


Nunzio 


IBRO9 » 12 DE AGOSTO DE 2008, 21H 
1º parte — Música Eletroacústica 
Alexandre Porres — Trem Fantasma (2007) 


. Martin Herraiz — Matriz Nº 9, em 3/4 (2003/8) Se) 

. Valério Fiel da Costa — Aurora (2008) Q 

. Jason Bolte — And Death (2007) O 

. Henrique Iwao — Contrabandistas de Jeans Furiosos até as Narinas (2004) 


2º parte — Matthias Koole & Limite (André Bandeira, Mário Del Nunzio, 
Rodolfo Valente & Valério Fiel da Costa) 


. Anestis Logothetis — Ghia Tin Ora (1975) [(Koole: versão para guitarra 


solo (2008), guitarra) O 


. Cornelius Cardew — Treatise (1963-7) (Bandeira: acordeão; Del Nunzio: 


guitarra & eletrônica; Koole: guitarra & eletrônica; Fiel da Costa: 
objetos amplificados & delays digitais; Valente: bandolim) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio TÉCNICO DE som: Henrique Iwao 
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IBx02 » Extra para evento de treinamento e vivência de programa- 
dores do SESC SP - 17 DE AGOSTO DE 2008, 20H30 - Hotel Estância 
Atibainha. Rodovia D. Pedro I, Km 55. Nazaré Paulista 

1º parte — Música Eletroacústica 

. Mário Del nunzio — Improviso em Branco e Preto (Carta às Videntes) (2004) 
[Valério Fiel da Costa! 

. Henrique Iwao — Mas Tenho Consciência? Não, Não Tenho Consciência, Não 
Estou Consciente! (2004) [Valério Fiel da Costa) 

. Martin Herraiz — Matriz Nº 9, em 3/4 (2003/8) [Valério Fiel da Costa) 

. Valério Fiel da Costa — Deserto dos Cães (2000) [Valério Fiel da Costa) 
2º parte — Duo N-1 (Alexandre Fenerich & Giuliano Obici) 

. Duo N-1 (Alexandre Fenerich & Giuliano Obici) — Música das Máquinas 
de Loop: Vitrolas Quebradas, Relês, Rádio, Computadores (2008) [Fenerich & 
Obici: bugigangas eletrônicas, laptops, rádios & vitrolas) 

APOIO: SESC-SP MONTAGEM: Alexandre Fenerich, Giuliano Obici & Valério Fiel da Costa 


TÉCNICO DE soM: Valério Fiel da Costa 


IBx03 » Extras para evento de treinamento e vivência de programa- 
dores do SESCSP - 24431 DE AGOSTO E 7 DE SETEMBRO DE 2008, 
20H30 - Hotel Estância Atibainha. Rod. D. Pedro I, km 55. Nazaré Paulista 
1º parte — Música Eletroacústica 

. Mário Del nunzio — Improviso em Branco e Preto (Carta às Videntes) 
(2004) 


2. Martin Herraiz — Matriz Nº 9, em 3/4 (2003/8) (Valério Fiel da Costa) 
3. Alexandre Fenerich — A Escada Infinita (2004) [Valério Fiel da Costa] 


. Mário Del nunzio — Libidinagens Neuro-Sentimentais (2004) 

24 parte — Henrique Iwao & Valério Fiel da Costa 

. Valério Fiel da Costa — Música para Terça (2002) (Del Nunzio: gui- 
tarra, parafuso; Iwao: bexigas, objetos, pim, teclado; Fiel da Costa: 
eletrônica) 

. Valério Fiel da Costa — Madrigal (2004) (Del Nunzio: guitarra; Iwao: 
teclado; Fiel da Costa: apito) 

. Henrique Iwao — Primeiro Acorde (2007-8) [Iwao: eletrônica, teclado? 


APOIO: SESC-SP | MONTAGEM: Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Valério Fiel da Costa 


IBR10 » 9 DE SETEMBRO DE 2008, 20H30 

1º parte — Sônax (Marcelo Bomfim & Marco Scarassatti) 

. Sónax (Marcelo Bomfim & Marco Scarassatti) — Improviso com Instru- 
mentos Espalhados pela Casa (Bomfim & Scarassatti: flautas, escul- 
turas sonoras, percussão contemporânea, viola caipira & violão) & 
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24 parte — Música Eletroacústica 


. Arnaldo Lopes — Palíndromo I para Dados e Intrumentação Lo-Fi (2008) O 
. Jo Thomas — Girl (2005) (Mário Del Nunzio) O 

. Martin Herraiz — Matriz Nº 10, em 5/4 (2003/8) O 9 

. Alan Fonseca — Insônia (2008) [Valério Fiel da Costal O 

. Felipe Ribeiro — Filosonia 0.2 (2008) (Henrique Iwao: difusão sonora; 


Ribeiro: voz falada! O & 


. Mário Del Nunzio — Improviso em Branco & Preto (Carta às Videntes) 


(2004) 


. Mivi (Fábio Villas Bôas & Ricardo Carioba) — Intitulada (2006) [Ricardo 


Carioba) 
3º parte — Sônax (Marcelo Bomfim & Marco Scarassatti) 


. Sónax (Marcelo Bomfim & Marco Scarassatti) — Improviso (Bomfim & 


Scarassatti: flautas, esculturas sonoras, percussão contemporânea, 
viola caipira & violão: 

Sónax (Marcelo Bomfim & Marco Scarassatti) — Improviso do Público 
[esculturas sonoras & percussão contemporânea disponíveis para o 
público improvisar) 


MONTAGEM: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio 


IBEO2 » Finalização do Primeiro Encontro Brasileiro de Circuit 
Bending & Hardware Hacking - 14 DE SETEMBRO DE 2008, 20H30 
1º parte — Dada Attack & Pan&Tone 

Dada Attack (Saulo Pais) & Pan&Tone (Cristiano Rosa) — Improviso 
(Pais & Rosa: brinquedos modificados, eletrônica, instrumentos 
manufaturados, mesa de som, laptop) 

FILMAGEM E VÍDEO: Danilo Barros & Mariana Rizzo MONTAGEM: Cristiano Rosa, Henrique 


Iwao & Saulo Pais TÉCNICO DE som: Henrique Iwao 


IBEO3 » Extra em comemoração dos 100 anos de imigração japo- 
nesa - 8 DE OUTUBRO DE 2008, 21H 

1º parte — Solos 

Peter Gossweiler — Improviso (Gossweiler: performance, caixa clara e 
voz) 


. Tetuzi Akiyama — Improviso (Akiyama: violão e voz) 


2º parte — Duo 


. Peter Gossweiler & Tetuzi Akiyama — Improviso (Gossweiler: baquetas, 


caixa clara, elástico de borracha; Akiyama: violão e voz) 


APOIO: Japan Foundation 
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IBx04 » Ibrasotope na Mostra SESC de Artes 08: SESC Ipiranga - 
10 DE OUTUBRO DE 2008, 20H - SESC Ipiranga. Rua Bom Pastor, 822. 
São Paulo 

1º parte — Solo no Quiosque 

Henrique Iwao — Primeiro Acorde (2007-8) [Iwao: tel & eletrônica) 

24 parte — Música Eletroacústica 


2. Mário Del Nunzio — Vermelho (2008) O 


ES) 


. Henrique Iwao — 13 Negativos e Ela Chora (Sorriso a Menos 10 Remix) 


(2008) 


. Henrique Iwao — Mas Tenho Consciência? Não, Não Tenho Consciência, 


Não Estou Consciente! (2004) 


. Mário Del Nunzio — Improviso em Branco e Preto (Carta às Videntes) 


(2004) 


. Henrique Iwao — Sobras do InLudere - Dança da Laranja (2007) O 


3º parte — Solo no Galpão 


. Mário Del Nunzio — Serenata Arquicúbica (2008) (Del Nunzio: guitarra 


elétrica & eletrônica ao vivo. Del Nunzio & Mariana Rizzo: vídeo] 
REALIZAÇÃO: SESC-SP MONTAGEM: Alexandre Fenerich, Henrique Iwao & Mário Del Nunzio 


TÉCNICO DE soM: Alexandre Fenerich TÉCNICO DE VÍDEO: Mariana Rizzo 


IBxo5 » Ibrasotope na Mostra SESC de Artes 08: SESC Avenida 
Paulista - 11 DE OUTUBRO DE 2008, 21H - SESC Avenida Paulista. 
Avenida Paulista, 119. São Paulo 

1º parte — Música Eletroacústica 

Rodolfo Valente — Prólogo Provisório (2008) 


. Alexandre Fenerich — Ser Como um Rio que Deflui Silencioso Dentro da Noite 


(2006) 


. Valério Fiel da Costa — Deserto dos Cães (2000) 
. Martin Herraiz — Matriz Nº 10, em 5/4 (2003/8) 
. Marcos Campello — ReCubos v. 1.2.2 (2007) [Alexandre Fenerichh 


2º parte — Performance Multimídia 


. Henrique Iwao, Mariana Rizzo, Mário Del Nunzio & Matheus Leston — 


Improviso (Del Nunzio: guitarra elétrica; Iwao & Leston: laptops; Rizzo: 
vídeo? 
REALIZAÇÃO: SESC-SP MONTAGEM: Henrique Iwao, Mariana Rizzo, Mário Del Nunzio & 


Matheus Leston TÉCNICOS DE som: Henrique Iwao & Mário Del Nunzio 


IBR11 » 14 DE OUTUBRO DE 2008, 20H32 
1º parte — Pré-IBR-12 


« J.-P. Caron — 8' para Giacinto Scelsi (2008) (Caron: teclado e regência; 
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Marcos Campello: trumpete; Paulo Dantas & Mário Del Nunzio: 
guitarras) 
24 parte — Vídeos 


. Patrícia Osses, Miguel Barella & Thomas Rohrer — Improviso para Ninots, 


Monigotes y Figures (2006) (Barella & Rohrer: música; Osses: vídeo) 


. Mariana Rizzo & Rodolfo Vaz Valente — Human Nature (2008) (Rizzo: 


vídeo; Valente: música) OQ 


. Elio Martusciello — To Extend the Visibility VII (2006-7) (Martusciello: 


música & vídeo) 
3º parte — Marcos Campello, Paulo Dantas & Ryuta Kawabata 


. Marcos Campello — Assovios (2007) (Campello: bandolim) 

. Paulo Dantas — Ronda (2008) Q 

. Ryuta Kawabata— . (Kawabata: laptop, guitarra & eletrônica) 

. Marcos Campello, Paulo Dantas & Ryuta Kawabata — Improviso 


(Campello: trumpete; Dantas: guitarra; Kawabata: guitarra & 
eletrônica) 
MONTAGEM: Mário Del Nunzio & Valério Fiel da Costa TÉCNICO DE VÍDEO: Mariana Rizzo 


IBR12 » Vigésimo quinto concerto! - 4 DE NOVEMBRO DE 2008, 
21H 

1º parte — Música Eletroacústica 

Bernardo Barros & Fernanda Navarro — Autumn Rhythm (2008) 
(Bernardo Barros! O 


2. Damian O'Riain — Ghetto Tuning (2006) (Mário Del Nunzio) O 


. Marcos Campello — ReCubos v. 1.2.2 (2007) (Mário Del Nunzio) 
. Múvi (Fábio Villas Bôas & Ricardo Carioba) — Norwegian Wood | Sander 


(2006) [Ricardo Carioba) 
2º parte — J.-P. Caron. 


. J.-P. Caron — Para Giacinto Scelsi II (2008) (Caron: laptop & 


sintetizador) O 


. J.-P. Caron — Curtos Circuitos I (2002) (Caron: piano 


MONTAGEM: Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Valério Fiel da Costa TÉCNICO DE soM: 


Henrique luao TÉCNICO DE VÍDEO: Mariana Rizzo 


IBRASOTOPE [RTO1] 55 


Fichas técnicas dos encontros, sessões de gravação, oficinas 
e performances 


AMGO1 » Sessão de gravação com Henrique Iwao, Koll Witz (Karen 
da Rocha Keppe & Rafael Wasem) & Mário Del Nunzio - 11 DE 
FEVEREIRO DE 2008, 15H 

Improviso (Del Nunzio: guitarra & eletrônica; Iwao: teclado; Keppe 
& Wasem: brinquedos, microfones de contato, objetos, percussão 
contemporânea! 


AMGO2 » Sessão de gravação com Henrique Iwao, Koll Witz (Karen 
da Rocha Keppe & Rafael Wasem), Mário Del Nunzio & Rodrigo 
Montoya - 14 DE FEVEREIRO DE 2008, 16H 

Improviso (Del Nunzio: guitarra & eletrônica; Iwao: teclado; Keppe 
& Wasem: brinquedos, microfones de contato, objetos, percussão 
contemporânea; Montoya: shamisen) 


AMGO3 » Sessão de gravação com Colorir (Dom Pedro & Peter 
Gossweiler), Henrique Iwao, Mário Del Nunzio & Pan&Tone 
(Cristiano Rosa) - 28 DE FEVEREIRO DE 2008, 15H 

Improviso (Del Nunzio: guitarra & eletrônica; Gossweiler: feedback, 
microfones de contato, laptop; Iwao: teclado; Pedro: violão; Rosa: 
instrumentos de autoria própria) 


. WRKO1 » Oficina de Circuit Bending com Pan&Tone - 28, 29 DE 
FEVEREIRO & 1 DE MARÇO DE 2008 - Carga horária: g horas 


MINISTRANTE: Pan&Tone (Cristiano Rosa) PRODUÇÃO: Henrique Iwao 


WRK02 » Criando a Cena-o Ibrasotope e a Música Experimental em 
São Paulo - 13 DE NOVEMBRO DE 2008 - Sala 102 da Escola de Música 
da uFBa, Rua Basílio da Gama, s/n. Salvador - Carga horária: 3 horas 

MINISTRANTE: Henrique lwao PRODUÇÃO: Cristiano Figueiró e Comissão Organizadora do VI 


ENCUn Apoio: VI ENCUn - Sexto Encontro Nacional de Compositores Universitários 
ENCO1 » Primeiro Encontro Brasileiro de Puredata - 144 DE MAIO 
DE 2008 


PRODUÇÃO: Alexandre Porres ASSISTENTE DE PRODUÇÃO: Henrique Iwao 
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ENCO2 » Primeiro Encontro Brasileiro de Circuit Bending & Hard- 
ware Hacking - 14 DE SETEMBRO DE 2008 
ARTISTAS CONVIDADOS: Dada Attack (Saulo Pais) & Pan&Tone (Cristiano Rosa) PRODUÇÃO: 


Henrique Iwao 


AvPo1 » Avenida Paulista Eu Te Amo Nº 1. - 17 DE SETEMBRO DE 
2008, 12H30 - Avenida Paulista. São Paulo 

Henrique Iwao & Pan&Tone (Cristiano Rosa) — Avenida Paulista Eu Te 
Amo Nº 1. (Iwao & Rosa: brinquedos, instrumentos de construção 
própria, microfones de contato, mini amps) 4» 
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Depoimentos 


Alexandre Porres - 1977 - PR 
http://porres.googlepages.com/ 


Bom, poderia depor que tocar no Ibrasotope foi muito como tocar 
em casa. :) 

Brincadeiras a parte, falo sério mesmo, primeiro porque imagino 
que o local em si tem essa perspectiva de agregar pessoas em um 
ambiente “familiar”. Por outro lado, há para mim algo que já me 
é familiar do espaço que encontrei na Unicamp, e digo isso lá nos 
idos de 2003, no primeiro ENCUnN, e também nos ENCUN seguintes 
(visto que perdi por pouco a disputa de ter sido o único a ir em todos). 
Enfim, já acompanho que não é de agora que vocês buscam isso, e 
a coisa está tendo continuidade no Ibrasotope. Posso dizer que prezo 
muito o esforço de fazerem isso fora da “Terra do Nunca”, da “Torre de 
Marfim”, da “Ilha da Fantasia”, etc. Por isso acho que não é a toa que 
as perspectivam tenham melhorado, e podem melhorar muito mais. 

Bom, fora os concertos, teve o workshop de Circuit Bending em 
que eu dei uma mãozinha marketeira e participada como ouvinte, 
e que valeu por ter trazido o Pan&Tone a esse ambiente familiar. Daí 
teve o encontro de Pd que eu organizei, e que pra mim foi muito tesão 
ter tido essa oportunidade. Gostei e deu vontade mesmo de organizar 
um encontro maior, internacional. Pois bem, nesse encontro também 
veio o Pan&Tone conhecer as pessoas e trocar figurinhas. O Palmieri 
tava me ajudando a organizar, e nesse instante estão Pan&Tone 
e Palmieri tocando juntos na Croácia e Eslovênia! 

Acho que o que eu quero dizer está óbvio e está aí, é um espaço que 
está fazendo as pessoas se encontrarem em vários níveis. 

E já que acabei falando sério, eu posso encerrar e dizer que até 
encontrei a minha namorada aqui. :) 


w 


Bernhard Gál - 1971 - ÁUSTRIA 
http://www.bernhardgal.com/ 
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Ibrasotope é uma importante iniciativa, conduzida por jovens músicos 
e entusiastas, que almejam promover apresentações de música contem- 
porânea de alta qualidade. O mero fato de que tal iniciativa existe faz 
nascer esperanças de um futuro melhor e mais diversificado. Tocar 
minha música lá foi uma experiência bastante recompensadora. É raro 
encontrar circunstâncias tão profissionais e uma platéia tão atenta 
em qualquer outro lugar na América do Sul. Desejo ao Ibrasotope 
a melhor sorte, e espero que seus esforços encontrem a apreciação 
e apoio que merecem. 


x 


Cristiano Rosa (também conhecido como Pan&Tone) - 1973 - RS 
http://www.panetone.net/ 


Tive ótima impressão desde meu primeiro contato com o Ibrasotope; 
pessoas com interesses em comum promovendo arte de uma forma 
bastante particular e agradável. Conheci muitas pessoas, participei 
de diversos projetos dentro e fora do Ibrasotope. 


x 


Gilson Beck - 1982 - R$ 
http://www.gilsonbeck.blogspot.com/ 


Quando soube que o Ibrasotope comemoraria seu primeiro aniver- 
sário, fiquei espantado e muito contente, pois é um caso raro e incrível 
termos um centro de cultura contemporânea e de experimentação em 
pé durante “tanto” tempo. 

Desde o período da graduação em música o Henrique e o Mário 
me instigavam, sempre com ideias que chocavam a todos (o que parti- 
cularmente me interessava muito), algumas que efetivamente davam 
certo, como uma peça na qual ficamos, antes do público entrar, 60 
minutos preparados para tocar e, com o público, mais 10 minutos 
de improvisação. Essa foi uma das minhas melhores experiências na 
universidade e que me marcou como interprete e compositor. 

Felizmente eles “tomaram jeito” e criaram o Ibrasotope. O dia em 
que fui pela primeira vez (e única, infelizmente) ao centro, foi um 
misto de pânico com fascinação. Cheguei no meio de um encontro 
de PureData e lá estavam músicos amigos meus que há anos não via 
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e pessoas desconhecidas, mais um número incontável de equipa- 
mentos eletrônicos, chips, latas de “Nescau” com potenciômetros, 
espelhos, sensores, etc. As coisas eram experimentadas na hora, 
criando e recriando coisas em conjunto. Aquilo funcionava na prática 
melhor do que qualquer coisa que eu já tinha visto. O que estava 
ali na minha frente era verdadeira investigação, as oportunidades 
de criação artística e as trocas de informações. Sim, senti falta de 
discussões estéticas acaloradas, mas isso é um questionamento que 
ficou para mim: como esse potencial todo pode ser utilizado com 
algum objetivo estético? Essa é a função do compositor, e em parceria 
com os engenheiros, o Ibrasotope pode muito bem abrigar e fazer 
a ligação das pesquisas com a apresentação ao público. 

Sim, depois de tudo isso, ainda éramos o Renato Fabbri e eu 
que faríamos o concerto de encerramento do encontro de PureData. 
E o fizemos. Fiquei novamente admirado com o público que estava 
lá, atento, participativo. Um público que realmente queria ouvir as 
“novidades” que estavam lá, atentos e desejosos por ouvir coisas dife- 
rentes, consistentes e com beleza, porque “as feias que me perdoem, 
mas beleza é fundamental”. 

Essa beleza, pesquisa e liberdade que vi no Ibrasotope me impres- 
sionaram. E isso continua vivo e já completa um ano, num país em que 
nem as universidades podem pesquisar com essa liberdade! 

Desejo longos e proveitosos anos ao Ibrasotope, que essa proposta 
interessante e surpreendente possa se solidificar. 


x 


Leo Alves Vieira - 1978 - RJ 
http://www.myspace.com/leoalvesvieira/ 


Sob a batuta implacável da administradora Úrsula, o Ibrasotope 
vem sendo a grande supresa na Música deste ano que agora finda, 
junto com outros empreendimentos como o Plano B live sessions (RJ). 
Este último, no entanto, já está 'na pista' há uns bons anos, e, mesmo 
assim o Ibrasotope conseguiu rapidamente atingir o mesmo nível 
de qualidade, se não ultrapassar em vários pontos! 

Imensa foi minha alegria em aí tocar. Decerto que todos os convi- 
dados nacionais e internacionais acham o mesmo, como pôde cons- 
tatar o austríaco Bernhard Gál, que a mim confidenciou a admiração 
pelo cuidado técnico, sonoro e humano dos anfitriões, tecendo 
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ao Ibrasotope várias loas. 

Outra grande oportunidade que tive foi de participar do workshop 
sobre Circuit Bending maravilhosamente organizado pelo Ibrasotope 
e ministrado pelo grande Cristiano Rosa. Só não gostei do café 
do Porres. 

Obrigado por tudo Úrsula e Cia. Vocês vão longe! 


w 


Marco Scarassatti (membro do Sónax) - 1971 - sP 
http://www.vitroladigital.com.br/sonax/ 


Após algumas tentativas de sincronizar as agendas, conseguimos 
marcar a apresentação do trio Sónax no novo e tão falado espaço para 
divulgação da música experimental, avant-garde, eletroacústica, impro- 
visada, ou se preferirem a música, sem outros adjetivos restritivos, 
simplesmente ela, ou como ultimamente tenho preferido cunhar, 
a arte dos sons. 

Muito era animador ver a força e dedicação que a programação 
do Ibrasotope transmitia, ainda com um certo charme da musa-en- 
cantadora Ursula, que assinava os emails convidando aos concertos. 

Havíamos lançado o cD do trio em Portugal. Na verdade, o cD 
foi lançado lá em Maio pela Creative Sources Records e nós ficamos 
aqui, ansiosos por fazer um lançamento à altura do desembolso feito. 
Após umas conversas e um café inesperado perto da Paulista com 
o Henrique, fechamos a data e os detalhes. Faríamos uma espécie de 
intervenção no espaço da casa com minhas esculturas sonoras sendo 
elas tocadas por mim, pelo Marcelo Bomfim e pelo Nelson Pinton. 
Seria a nossa estréia com o CD nas mãos, que vinha de uma ótima 
recepção pelos blogs especializados portugueses e pela revista Jazz. 
PT, com resenhas animadoras e zelosas. 

Enfim o dia chegou e começamos já com uma baixa: o Nelson 
não poderia participar em virtude de uma virose. Seguimos eu e 
o Marcelo pra São Paulo, decididos a fazer uma apresentação acús- 
tica. A aventura da chegada ainda passou por um equívoco meu em 
relação ao endereço, o que me fez chegar ao centro velho de São Paulo, 
com o trânsito parado permitindo devaneios acerca da arquitetura 
neoclássica em conjunto com a música experimental difundida pelos 
compositores Henrique Iwao e Mário Del Nunzio, idealizadores do 
Ibrasotope. Desfeito o erro após um telefonema, fui endereçado ao 
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local certo. Cheguei e me vi diante do recinto. A casa, o Ibrasotope. 
Fui recebido pelo Henrique e pelo Mário que preparavam o sistema 
de som para aquela noite. Iniciamos a montagem das esculturas, entre 
conversas sobre o público fiel da casa, os participantes e a possível 
venda dos CDs. 

Distribuí pela casa as esculturas conforme o combinado e nos 
foi oferecido a cortesia, um copo de uísque. Daí para o horário do 
concerto, as conversas se seguiram, a casa, mistura de república 
de artistas com laboratório de relações entre obras e público, foi 
dando mostras de seus fluxos, hábitos e moradores, que aos poucos 
se misturaram às pessoas fregiientadoras. Interessante: a casa passou 
a ser um ente habitado. 

Um detalhe igualmente interessante foi a chegada de outro compo- 
sitor participante desse projeto, o incansável Valério Fiel da Costa, 
com sua obra mais recente, uma canja de galinha para ser vendida 
no intervalo, junto com as doses de pinga e o já conhecido uísque. 

Depois de uma intervenção sonora com as esculturas e instru- 
mentos nos espaços externos do recinto, seguiu-se um concerto de 
música eletroacústica, bem heterogênea na qualidade e estilo, o que 
não é mau, ao contrário: é o que deu um caráter coletivo e anárquico 
para a programação, uma sacudida na bem comportada cena acadê- 
mica da eletroacústica e mesmo da velha música nova. 

Voltamos após esse concerto para a finalização do intento; impro- 
visamos um pouco mais e, como o clima coletivo sugeria, distribuí as 
baquetas, arcos e instrumentos para que todos tocassem, para que a 
comunicação fosse não-verbal e os devires viessem à tona. Foi o que 
aconteceu, sem separação entre improvisador e público, tampouco 
entre casa e sala de concerto, ou mesmo esculturas e arquiteturas. 
O Henrique e o Mário distribuíram pelos objetos sonoros os bichinhos 
de pelúcia, todos da família da Úrsula, uma genial intervenção na 
intervenção. 

Fomos assim até o fim, até que gentilmente me pediram pra dar 
conta de elucidar aonde começava o fim, senão ficaríamos ali como 
anjos exterminadores incapazes de sair. 


x 


Mariana Rizzo - sP 
http:/| www.myspace.com/mari rizzo 
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Meu primeiro contato com o Ibrasotope foi em janeiro de 2008. Fui 
a um dos concertos promovidos mensalmente na sede do Ibrasotope, 
convidada por Martin Herraiz, também um colaborador do grupo. 
Sempre fui apaixonada por música eletroacústica, experimental e afins 
e desde o princípio me senti muito feliz por ver um grupo de pessoas 
com interesses em comum tão peculiares se reunindo de forma 
organizada. Vislumbrei a materialização de um ideal pessoal e não 
tardou para que eu me integrasse, tornando-me uma fiel colaboradora 
e entusiasta. 

Sou vídeo-artista e minha maior paixão reside nas possibilidades 
de interação entre o vídeo e diferentes mídias. Junto ao Ibrasotope 
pude realizar diversos experimentos e performances interessantís- 
simas dentro desta proposta. 


Martin Herraiz - 1980 - sP 
http://www.myspace.com/nitramz 


Não são poucos nem pequenos os méritos do Ibrasotope nesses tempos 
em que tanto se fomenta a letargia cultural no nosso país. Para começar, 
o equipamento está sempre montado e funcionando bem antes dos 
eventos. Não ocorrem imprevistos técnicos nem burocracias, e como 
resultado o trabalho é tranquilo e agradável, eliminando o tipo de 
stress comumente associado ao trato com instituições culturais. Tudo 
é feito com tempo, os problemas são resolvidos com antecedência e 
os artistas têm a rara oportunidade de apreciar alguma bebida, petisco 
ou conversa fiada entre a passagem de som e o início do espetáculo. O 
público faz igual proveito das jóias degustativas oferecidas pela casa, 
e se integra e funde de tal forma aos artistas que a distinção torna-se 
simplesmente fútil. O público, aliás, geralmente conhece música 
experimental, ou é ao menos entusiasta de sons e manifestações 
artísticas estranhas, e sabe o que esperar de tais ocasiões; a produção 
extremamente diversificada dos espetáculos é recebida, portanto, com 
interesse, concentração e silêncio, e aplaudida com sincera satisfação. 
Quem já teve a ocasião (mais de uma, provavelmente) de provar as 
nefastas condições de produção, circulação e recepção de que a música 
experimental desfruta em todo o território nacional sabe reconhecer 
o privilégio que constitui poder apresentar seu trabalho nos termos 
descritos neste parágrafo. 
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Se é verdadeiro o velho chavão de que o principal diferencial 
da música eletroacústica é a forma como ela ocupa o espaço, as ativi- 
dades promovidas pelo Ibrasotope em 2008 representam a mate- 
rialização sensível de um pensamento que, embora essencialmente 
compositivo, se estende para além dos limites do fazer musical. Desde 
a alocação dos diversos espaços da casa para eventos contrastantes 
| complementares, justapostos de forma ora elegante, ora abrupta, 
até a forma como público e artistas transitam entre esses espaços em 
um fluxo quase permanente de idas e vindas, todos os níveis dessa 
estrutura denunciam nas entrelinhas as idiossincracias sintáticas, 
as pequenas variantes assimétricas que, entre tantas outras coisas, 
diferenciam o métier do compositor do do burocrata. A estratégia vai 
se delineando ao longo do processo, de forma rizomática, de modo 
que quando o Ibrasotope iniciou suas atividades um ano atrás era 
difícil prever os desdobramentos futuros, mas hoje, em retrospectiva, 
o caminho percorrido faz perfeito sentido, apontando ainda novos 
horizontes de ação (temos aí outro forte paralelo composicional, 
que me remete a um velho aforisma proferido por Guido d'Arezzo 
no século XI, ao qual se faz fregiiente referência). De minha parte, 
vejo aí um imenso potencial de crescimento, cujos desdobramentos 
espero poder continuar a acompanhar em 2009, e parabenizo com 
entusiasmo a iniciativa dos colegas Iwao e Del Nunzio, que vem 
reanimar com novas perspectivas a tradicional batalha amargada pelos 
compositores de música experimental no Brasil. 


x 


Paulo Hartmann - sp 
http://www. paulohartmann.net/ph/ 


Ibrasotope é o tônico desengripante e revitalizante da musica eletro- 
acústica, acusmática e improvisada! 


x 


Peter Gossweiler - sc 
http://www.myspace.com/petergossweiler/ 


Conversas sobre composição, cachaça isso, cachaça aquilo, passando 
avista pelos livros na entrada dessa “república”, fitas VHs do Mr.Bungle 
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e outros filmes já gastos de uma antiga locadora, jovens acadêmicos 
e lobos da improvisação, lembranças deixadas por outros músicos, 
canecas em chinês, banhos frios, olhares críticos, pão com azeite que 
faz lembrar de amigos, garoa fina clima cinza, uma menina perdida no 
meio de tanta cueca, idéias e projetos para uma música que tem como 
principio a promessa de uma vida melhor... bom... isso e um pouco 
mais foi o Ibrasotope pra mim. 


w 


Rafael Wasem (membro do Koll Witz) - sc 
http:/| www.myspace.com/kollwitzka/ 


Quatro alto-falantes, um programa de concerto, falas introdutórias 
que lembravam um clima formal, mas ao mesmo tempo... intimista. 
A anteceder nossa performance, umas 5 peças acusmáticas foram 
executadas, contando com a presença dos compositores (ou maioria 
deles); era um pouco intimidador para mim. 

Fomos sem nenhum instrumento, nem baquetas; por mais que 
o set de objetos metálicos já fosse um material seguro, uma perfor- 
mance naquele formato, e com um público formado por boa parte 
de acadêmicos 'especialistas' no assunto, era de fato inédito. Nossa 
cru 'musica orgânica! conta mais com uma pesquisa empírica do que 
com justificativas acadêmicas, mas mesmo assim, a atenção desses 
ouvidos influiu positivamente, numa das nossas mais concentradas 
apresentações. 


x 


Rodolfo Valente - 1980 - sP 
http://www.myspace.com/rodolfovazvalente/ 


No [IBRO1], cheguei muito tarde por conta de um compromisso ante- 
rior. Mas era também a inauguração da casa e não me fiz de rogado: 
preparei o pisco sour que aprendi quando fui para o Chile com o Henrique, 
por conta de um festival em que iríamos ter peças tocadas (Tsonami 
2007). No concerto seguinte, me convidaram a apresentar uma peça. 
Parecia-me bastante inusitada essa idéia de concerto num ambiente 
doméstico, mas ela também me fez sentir confortável em fazer a pré- 
estréia de uma peça que ainda precisava de uns ajustes finais. Dessa 
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vez cheguei na hora correta e pude tomar parte no concerto de forma 
mais proveitosa, tanto apresentando minha peça quanto escutando 
as dos colegas. Considero essa dupla convivência (pessoal e artística) 
fundamental para a experiência ibrasotópica. Fala-se muito em coisas 
como a perda da comunicabilidade na música contemporânea e há 
gente que defenda que se facilitem as obras, que se retorne à tona- 
lidade e outras atitudes que por mais que se justifiquem por aí não 
consigo entender. Acho muito mais interessante a constituição de 
espaços comuns de troca como este, pautados por interesses comuns 
(mesmo que de uma forma geral), onde o compositor não precisa 
ser aquele ser estranho, isolado e incompreendido que lamenta essa 
condição, mas sim recuperar a dimensão social latente em suas obras: 
música é feita pra ser escutada (por quem fez e pelos outros). Então, 
vamos sentar juntos e escutar. Já não é um bom começo? 


w 


Ryuta Kawabata - 1973 - JAPÃO 
http://www.ryuta-kwbt.net/ 


Very good! 


w 


Tetuzi Akiyama - 1964 - JAPÃO 
http://www.japanimprov.com/takiyama/ 


Como outros espaços caseiros, confortáveis e intimistas, no mundo, 
o Ibrasotope é um desses, no Brasil. Pessoalmente, gosto mais de 
tocar numa sala pequena e com som bom, sem amplificação, do que 
em grandes salas, com sistema de amplificação. Então, gostei de tocar 
lá com minha configuração favorita: de modo apenas acústico. Parece 
que é o único lugar em São Paulo no qual você pode ouvir música de 
vanguarda, ao vivo. Mas música é música, não necessariamente para 
ser ouvida em situações demasiado sérias e formais. Apenas relaxe 
com as boas (mas também fortes) bebidas que eles servem em sua 
cozinha, enquanto você aprecia as performances. 


x 
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Valério Fiel da Costa - 1973 - PA 
http://www.myspace.com/fieldacosta 


Fazer parte da maquininha de música experimental que invadiu São 
Paulo via Ibrasotope foi e sempre será uma honra. Boa companhia, 
boas bebidas, profissionalismo, abertura, generosidade... a cada mês 
uma revelação, um novo parar para pensar. Um bom recomeço para 
o frutuoso projeto que iniciou na Unicamp em 2001 e que, em seguida, 
estruturou o ENCUN, nossa Nau dos Loucos. O Ibrasotope marca 
oficialmente o esvaziamento da discussão sobre a impossibilidade de 
casar mercado e música nova e lança luz sobre a via da autonomia 
estético-ideológica que nos livra das decisões dos coronéis da academia 
proporcionando novas e mais respeitosas formas de diálogo. Tomara 
que isso dure o suficiente para que possamos usar como modelo na 
formação de outras cenas Brasil a fora. 


[rBx03] Público: programadores do sEsc-sP participando do treinamento em 
Nazaré Paulista 
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Ibrasotope Vol. 1: Shows 2008 [Cs001] e Ibrasotope Vol. 2: Música 
Eletroacústica 2008 [Cs002], compilações musicais do nosso primeiro 
ano de atividades! 


Descarregue gratuitamente em www.ibrasotope.blogspot.com! 


O volume 1 contém trechos de shows de J.-P. Caron, duo Rohrer- 
Gianfratti, Sónax, Dada Attack & Pan&Tone, quinteto Del Nunzio- 
Iwao-Pan&Tone-Pedro-Gosweiller, Matthias Koole & Limite, Valério 
Fiel da Costa (com Alfredo Votta), Paulo Hartmann, Koll Witz, 
Henrique Iwao e Tetuzi Akiyama. O volume 2 conta com 10 peças 
eletroacústicas especialmente selecionadas, dos compositores: Del 
Nunzio, Porres, Fiel da Costa, Valente, Castelões, Campello, Fenerich, 
Agnes, Herraiz e Iwao. 
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me Ds te went À rt 


TREATISE 
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